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METEOROLOGISTAS 

DO NORDESTE SE 

REÚNEM PARA 

SABER SE SECA VAI 

CHEGAR AO FIM

4. RODA VIVA

8. ECONOMIA

5 E 7. POLÍTICA

3. PRINCIPAL

EM BUSCA 
DO TEMPO 
PERDIDO NA ZPE 
DE MACAÍBA 

NO PRIMEIRO 
DIA, TUDO DO 
JEITO QUE O 
PREFEITO QUIS

Diretor do Grupo Unihope, 
Karin Antonios Khouri, diz 
ao NOVO JORNAL que quer 
recuperar o tempo perdido no 
projeto da ZPE de Macaíba e 
trazer ao RN de produtores 
de relógio a construtores de 
elevadores.

No primeiro dia de votação 
do Plano Plurianual de Carlos 
Eduardo, Câmara mantém tudo 
como previsto pela Prefeitura e 
tentativas de modifi cação são 
derrubadas. 

Petrobras anuncia a primeira 
descoberta em águas profundas 
no Rio Grande do Norte, o que 
pode signifi car uma nova era para 
a exploração na Bacia Potiguar.  

VEÍCULOS DEMAIS, 
HABILITAÇÕES 
DE MENOS 

/ TRÂNSITO /
RIO GRANDE DO 
NORTE POSSUI 316,8 
MIL VEÍCULOS A MAIS 
NAS RUAS QUE O 
TOTAL DE CARTEIRAS 
DE HABILITAÇÃO 
EMITIDAS PELO 
DETRAN   

2. ÚLTIMAS

Petróleo 
em águas 
profundas

 ▶ Investidores visitaram o RN em 2012

 ▶ Júlio Protásio, líder do prefeito 

ASSESSORIA FECOMÉRCIO

WWW.IVANCABRAL.COM

ORTOPEDISTAS 
PODERÃO SER 
PROCESSADOS

MOSSORÓ TERÁ 
NOVA ELEIÇÃO EM 
FEVEREIRO 

COLÉGIO CIÊNCIAS 
APLICADAS É BI 
NO ENEM 

Promotor  recomenda a 
plantonistas que cumpram escala 
da Sesap, sob pena de futuras ações 
em caso de descumprimento. 

Tribunal Regional Eleitoral decide 
que cidade terá eleição suplementar 
municipal dia 2 de fevereiro. Larissa 
Rosado (PSB) será julgada amanhã. 

Melhor média do ENEM 2012 
no RN é novamente do Colégio 
Ciências Aplicadas. CEI Romulado 
fi ca em segundo lugar.

9. CIDADES2. ÚLTIMAS 11. CIDADES

 ▶ Poço se chama Pitu, fi ca a 55 quilômetros da costa e será perfurado até 5.028 metros 

 ▶ Alexandre Ferreira de Assis, agricultor, 25 anos, fêmur direito fraturado após acidente de moto: um exemplo de pessoa que possui veículo, mas não tem habilitação 
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EDUARDO THOMÉ
DA GAZETA DO OESTE

NO INICIO DA manhã desta terça-
-feira, 17, agentes da Policia Fe-
deral, em conjunto com auditores 
da Receita federal e ainda o Minis-
tério Publico Federal, deram cum-
primento nas cidades de Mos-
soró, Grossos e Natal, no Estado 
do Rio Grande do Norte e em Ca-
tolé do Rocha, no interior da Pa-
raiba, a 23 mandatos de busca e 
apreensão dentro da denomina-
da ‘Operação salt’, que tem como 
fi nalidade desarticular supostas 
organizações criminosas que se 
utilizam da prática de crimes tri-
butários e lavagem de dinheiro.

De acordo com a Policia Fe-
deral, cerca de 90 agentes fede-
rais e 26 auditores da Receita Fe-
deral, participaram da operação, 
não só no Estado do Rio Grande, 
mas também nos estados da Pa-
raíba, Ceará e Pernambuco. 

De acordo com a polícia, na 
circunscrição de Mossoró a es-
trutura montada atuava em cima 
de um único grupo econômi-
co. Foram apreendidos, dinhei-
ro, veículos, joias e uma farta do-
cumentação que servirá de sub-

sídio para o desenrolar de novas 
investigações.

A ‘Operação Salt’ é resultado 
de uma investigação que já dura-
va cerca de seis meses e girava em 
torno de organizações que cria-
vam empresas nos ramos de te-
celagem, carcinicultura, salinei-
ro, venda de veículos e combus-
tíveis. “Nosso objetivo é coletar 
mais e mais provas relacionadas 
com a prática de crimes de sone-
gação fi scal, lavagem de dinheiro 
e organizações criminosas. Cerca 

de 37 empresas foram investiga-
das. As estimativas da PF são de 
que essa fraude possa ter causado 
à Receita Federal, um prejuízo em 
torno de R$ 400 milhões, poden-
do esse valor ser aumentado, de-
pois que houver uma minuciosa 
análise na grande quantidade de 
documentos apreendidos”, disse 
o delegado responsável pela ope-
ração durante entrevista coletiva 
em Mossoró.

A ‘Operação Salt’, que em 
português signifi ca sal, recebeu 

esta designação porque o princi-
pal investigado é um empresário 
do ramo salineiro da região oes-
te potiguar. 

A FRAUDE
De acordo com a Policia Fe-

deral, o crime de sonegação fi s-
cal, que aplicou um calote milio-
nário na Receita Federal do Brasil 
funcionava, de início, com a cria-
ção de empresas que operavam 
normalmente sem nenhum dé-
bito. Quando as despesas come-
çavam a surgir eram abertas no-
vas empresas e, para estas, trans-
ferido todo o ativo, a parte boa da 
primeira empresa. O restante – dí-
vidas e impostos – continuava na 
original, até que, depois de um 
tempo, estas empresas eram sim-
plesmente abandonadas. 

Para administrar a segun-
da geração de empresas, o grupo 
empresarial se utilizava de pesso-
as amigas, parentes ou até empre-
gados de confi ança, os denomina-
dos ‘laranjas’. Eles eram usados, 
de acordo com a Polícia, para dar 
uma aparência de legalidade às 
atividades ilícitas. Ocupavam car-
gos de alta relevância na forma-
ção acionária das empresas.

RETOMADA 
PODE VIR DO MAR
/ INDÍCIO /  PETROBRAS ANUNCIA A DESCOBERTA DE PETRÓLEO EM ÁGUAS PROFUNDAS NO 
LITORAL POTIGUAR E ESPECIALISTA AVALIA QUE POÇO PODE RECUPERAR PRODUÇÃO DO RN 

A PETROBRAS COMUNICOU ontem à 
noite ter descoberto a primeira 
ocorrência de petróleo em águas 
profundas da Bacia Potiguar, no 
Rio Grande do Norte. A empre-
sa já havia feito descoberta seme-
lhante, mas na área do Ceará. Se-
gundo comunicado “a descoberta 
ocorreu durante a perfuração do 
poço 1-BRS-A-1205-RNS (1-RNS-
158), informalmente conhecido 
como Pitu, em profundidade de 
água de 1.731 metros e localizado 
a cerca de 55 km da costa do esta-
do do Rio Grande do Norte.” 

Ainda segundo o informativo, 
“o intervalo portador de petróleo 
líquido foi constatado por meio de 
perfi s e amostragens de fl uido que 
serão caracterizados por análise 
de laboratório.” A Petrobras infor-
mou ainda que “o poço ainda está 
sendo perfurado a uma profundi-
dade de 4.197 metros e a perfura-
ção prosseguirá até 5.028 metros.” 
A exploração desse bloco é feita 
pela Petrobras, com 80% de parti-
cipação, em consórcio com a em-
presa Petrogal Brasil S.A., que de-
tém 20%, subsidiária da portugue-
sa Galp Energia no Brasil.    

Segundo o site português Por-
tugal Digital “na concessão BM-
-POT-16, naquela mesma bacia, 
a Galp Energia tem uma partici-
pação de 20%, enquanto a Petro-
bras, operadora, tem uma partici-
pação de 60%, e a IBV detém 20%.” 
É dito ainda que “a Galp Ener-
gia reforçou recentemente a sua 
presença naquela bacia de alto 
potencial, tendo adquirido uma 
participação de 20% na licença 
POT-M-764”.

A Petrobras também expli-
cou que após aprovação da Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), a 

BP Energy do Brasil Ltda passa-
rá a atuar como concessionária e 
as participações das consorciadas 
no BM-POT-17 serão: Petrobras 
(40%), BP Energy do Brasil Ltda 
(40%) e Petrogal Brasil S.A (20%).

Após isso, o consórcio segui-
rá trabalhando na perfuração do 
poço até a profundidade prevista 
e vai “verifi car a extensão da nova 
descoberta e caracterizar as con-
dições dos reservatórios encon-
trados.” Somente após isso é que 
será exposta a potencialidade do 
reservatório, o que só deve ocor-
rer ano que vem. 

De acordo com o diretor-geral 
do Centro de Estratégias em Re-
cursos Naturais e Energia (CER-
NE), Jean-Paul Prates, trata-se 
de um fato histórico relevante e 
que, pela forma como foi divulga-
do, pode representar uma grande 

mudança na área de petróleo para 
o Rio Grande do Norte. “Se fosse 
coisa pequena, eles não teriam 
dado a nota”, observou. 

Jean-Paul Prates avaliou que 
ainda não se trata de pré-sal (área 
de reservas petrolíferas que fi ca 
debaixo de uma profunda cama-
da de sal, formando uma das vá-
rias camadas rochosas do subso-
lo marinho), mas que isso não sig-
nifi ca que a descoberta não pos-
sa ser relevante. Segundo ele, há 
vários campos de petróleo que 
não são pré-sal, mas que se cons-
tituem como grandes e importan-
tes reservas para o Brasil.

O diretor do CERNE disse ain-
da que a descoberta, mesmo sem 
ter sua capacidade divulgada, ser-
ve como parâmetro para outros 
investidores apostarem na explo-
ração de petróleo em águas pro-

fundas na Bacia Potiguar. Se esse 
movimento ganhar corpo nos pró-
ximos anos, a economia em torno 
do petróleo, no Rio Grande do Nor-
te poderá reverter o encolhimento 
registrado nos últimos anos. 

A descoberta divulgada on-
tem pela Petrobras poderá tam-
bém render royalties para o Rio 
Grande do Norte e as cidades li-
torâneas. “É uma descoberta im-
portante porque marca o sucesso 
nesse processo exploratório”, afi r-
mou Jean-Paul Prates. Ele comen-
tou ainda que essa descoberta de 
ontem se junta à que foi feita na 
região do Ceará no sentido de re-
forçar os indícios de que as águas 
profundas potiguares guardam 
reservatórios de petróleo viáveis à 
exploração. 

Hoje a Petrobras deve deta-
lhar melhor a descoberta. 

 ▶ Operação Salt envolveu seis meses de investigações

PF combate crimes tributários 
e lavagem de dinheiro

/ OPERAÇÃO SALT /

 ▶ O campo Pitu pode signifi car a retomada da produção de petróleo no Rio Grande do Norte

 ▶ TRE-RN condenou Cláudia Regina e julga Larissa Rosado amanhã

ARGEMIRO LIMA / NJ

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral 
(TRE) aprovou ontem à noite 
resolução que determina elei-
ções suplementares para Mos-
soró, para os cargos de prefeito 
e vice. A medida já era espera-
da desde o último afastamen-
to de Cláudia Regima (DEM) e 
Wellington Filho (PMDB). 

Os municípios de Carnau-
bais, Marcelino Vieira e Pedra 
Grande também devem ter 
novas eleições na mesma data.

A prefeita afastada de Mos-
soró ainda tenta retornar ao 
cargo com um pedido de li-
minar junto ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). A expecta-
tiva dos advogados de Cláudia 
Regina é de que o recurso en-
tre na pauta do tribunal ainda 
esta semana. 

Já o recurso da deputa-
da estadual Larissa Rosado 
(PSB) contra a condenação 
em primeira instância será vo-
tado amanhã pelo TRE-RN, 
após adiamento determina-
do na semana passada causa-
do pelo desmembramento da 
ação. Ela foi condenada pela 
33ª Zona Eleitoral por irregu-
laridades cometidas nas elei-
ções municipais de 2012, em 
Mossoró. 

Larissa Rosado tenta re-
verter a sentença que a tornou 
inelegível pelo prazo de oito 
anos, ou seja, ela fi caria fora da 
eleição suplementar em Mos-
soró e de uma possível disputa 
pela reeleição como parlamen-
tar da Assembleia Legislativa. 

A decisão que cassou o re-
gistro veio do juiz Herval Sam-
paio Júnior, acatando a tese da 
coligação adversária de Laris-
sa Rosado nas eleições, a “For-
ça do Povo”. A coligação alegou 
ter havido abuso de poder po-
lítico e econômico (uso indevi-
do dos meios de comunicação) 
da então candidata durante o 
pleito, vencido por Cláudia Re-
gina (DEM).  

Ao falar sobre a decisão 
do juiz Sampaio, a deputada 
considerou-a equivocada jus-
tamente por ter, “contra a sua 
candidatura”, uma emissora de 
TV, três jornais e “pelo menos 
quatro rádios”. “E eu fui conde-
nada sob o argumento de abu-
sar dos meios de comunica-
ção”, falou ela.  

Larissa tem dito que não 
é candidata à Prefeitura de 
Mossoró e tem como priorida-
de continuar com o mandato 
na AL. 

NATAL SERÁ UMA das cidades-
-sede da Copa do Mundo de 
2014 que irão receber uma 
Rede de Hospitalidade, por 
sediar jogos de seleções que 
costumam atrair muitos tor-
cedores. Isso signifi ca ganhar 
uma melhor estrutura de re-
cepção para o evento espor-
tivo. A informação foi confi r-
mada ontem, no Rio de Janei-
ro, durante uma reunião entre 
o prefeito de Natal Carlos Edu-
ardo Alves e o Comitê Organi-
zador Local (COL), dentro do 
quarto seminário para discu-
tir o evento. O seminário en-
cerra-se hoje e conta com a 
participação de representan-
tes das 12 cidades-sede da 
competição. 

Sem entrar em maiores de-
talhes, o diretor do COL, Ricar-
do Trade, falou que Natal será 
uma das “sedes diferenciadas”, 
por receber seleções como 
México, Estados Unidos e Ja-
pão, que atraem uma grande 
quantidade de torcedores. Os 
custos da Rede de Hospitali-
dade serão inteiramente da 
FIFA. 

Trade também passou 
para o prefeito dados de rela-
tórios elaborados pela entida-
de sobre ações da Copa e con-
vidou Carlos Eduardo para a 
inauguração do estádio, em ja-
neiro, e para uma visita técni-
ca, em março, na companhia 

do secretário-geral da FIFA, 
Jérôme Valcke, e dos embai-
xadores do mundial, os ex-jo-
gadores Ronaldo Fenômeno e 
Bebeto. 

Na reunião, Carlos Edu-
ardo reforçou o seu apoio ao 
Fan Fest, evento de recep-
ção da Copa coordenado pe-
las prefeituras e que acontece 
entre 12 de junho e 13 de ju-
lho de 2014, assim como ra-
tifi cou a sua tentativa de co-
locar na lista de atrações a 
maior quantidade possível de 
artistas locais. A responsável 
pela escalação dos artistas é 
a Rede Globo, mas a emisso-
ra admite a possibilidade da 
entrada de artistas potigua-
res, assim como deverá fazer 
o mesmo tipo de concessão 
em outras sedes. 

“Nossa preocupação sem-
pre foi prestigiar a prata da 
casa. Temos grandes valores 
que precisam ser prestigiados 
e ter seu compartilhamento 
para o mundo através desta 
grande vitrine que é a Copa”, 
falou Carlos Eduardo. 

O prefeito também acom-
panhou, no encontro, a apre-
sentação de planos de ação 
apresentados pelos auxiliares 
Dácio Galvão (Funcarte) e Ele-
quicina Santos (Mobilidade 
Urbana). A titular da Semob 
mostrou como será regulado 
o trânsito durante o Fan Fest. 

MOSSORÓ TERÁ NOVA 
ELEIÇÃO PARA PREFEITO 
NO DIA 2 DE FEVEREIRO

NATAL GANHARÁ REDE 
DE HOSPITALIDADE

/ SUPLEMENTAR /

/ COPA 2014 /

CEDIDA / PF
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Editor 

Moura Neto

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) revela preocupação com 
a quantidade de condutores 
sem habilitação pelas rodovias 
federais. “São um dos principais 
causadores de acidentes. Os 
motoristas não habilitados não 
têm as habilidades necessárias 
para conduzir um veículo 
de forma segura”, aponta o 
inspetor Roberto Cabral, chefe 
de comunicação da PRF.

Para coibir infratores, 
a instituição inicia hoje a 
“Operação RODOVIDA”. 
Os agentes da polícia 
rodoviária vão intensifi car as 
fi scalizações entre os dias 18 
e 31 de dezembro e entre os 
dias 21 de fevereiro até 09 de 
março. “O objetivo é reduzir 
acidentes e retirar das rodovias 
federais motoristas infratores”, 
afi rma Cabral. 

O período compreendido 
entre a segunda quinzena de 
dezembro e o fi nal de janeiro 
é característico pelo aumento 
do fl uxo de veículos e de 
pessoas nas rodovias federais 
em decorrência das férias 
escolares, bem como das festas 
de Natal e Ano Novo. 

Uma das principais 
preocupações da PRF é 
a de coibir o trânsito de 
motociclistas não habilitados. 
“Temos um grande problema 
nas mãos. Mais da metade das 
mortes nas rodovias potiguares 
envolvem motociclistas”, alega. 
Ele detalha que o ponto crítico 
é a BR 101, entre os municípios 
de Natal e Parnamirim. Outros 
trechos preocupantes são as 
rodovias 110 e 304, no trecho 
urbano da cidade de Mossoró, e 
a BR 226, entre Natal e Macaíba. 

O Rio Grande do Norte apre-
sentou aumento de 160% no nú-
mero de óbitos envolvendo aci-
dentes com moto na comparação 
entre 2001 e 2011. Os dados são 
do Ministério da Saúde, que ainda 
não atualizou os números de 2012. 
Há dois anos, por exemplo, foram 
registradas 245 mortes, o que cor-
responde a um óbito a cada dois 
dias. Em 2001, foram 91 mortos.

Os registros de mortes são re-
fl exos do aumento dos atendi-
mentos no Hospital Walfredo Gur-
gel, onde chegam por semana, se-
gundo informações da assessoria 
de imprensa da unidade hospita-
lar, 50 novos pacientes vítimas de 
acidentes de trânsito provocados 
por motos. Os números referen-
tes a 2013 ainda não foram tabula-
dos. A justifi cativa foi o atraso no 
pagamento para a empresa de ges-

tora do sistema de informação do 
hospital. 

Entre os anos de 2007 a 2012, 
o número de atendimento de mo-
tociclistas acidentados  no HWG 
aumentou 11%. Somente no ano 
passado, foram realizados 6.205 
mil procedimentos com pacientes 
desta natureza. 

O NOVO JORNAL mostrou, no 
último domingo, que o aumen-
to expressivo dos acidentes en-
volvendo motocicletas virou caso 
de saúde pública em Natal. A si-
tuação é tão crítica que a Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS) foi 
obrigada a duplicar o valor do con-
trato para cirurgias ortopédicas. 

Os procedimentos são realiza-
dos pelo Hospital Memorial. O va-
lor saltou de R$ 490 mil para R$ 967 
mil mensais. Ainda assim, os cor-
redores do Hospital Walferdo Gur-
gel continuam lotados. Mais de 50 
pessoas aguardavam encaminha-
mento para a cirurgia eletiva de 
ortopedia. 

As motonetas de baixa cilin-
drada representam hoje a maior 
dor de cabeça do Detran. O núme-
ro de “cinquentinhas” é totalmente 
desconhecido. “Sem registro é pra-
ticamente impossível saber quan-
tas delas estão circulando pelas 
ruas”, aponta Galvão. 

Para este tipo de locomoção, 
não é necessário o registro no De-
partamento Estadual de Trânsito 

(Detran), mas é obrigatório um re-
gistro do veículo. As cinquentinhas 
podem ser encontradas para ven-
da até em lojas de eletrodomésti-
cos ao preço médio de R$ 3,5 mil.

O chefe de gabinete do Detran, 
Manuel Ferreira, conta que ne-
nhum município potiguar conse-
gue realizar o serviço de registro vei-
cular. Um projeto de lei para regula-
mentação dos ciclomotores de 50 

cilindradas foi aprovado pela Câma-
ra de Vereadores de Natal em 2010, 
mas vetado pela então prefeita, Mi-
carla de Sousa sob o argumento da 
falta de recursos para a regulariza-
ção da frota. “Estamos aguardando 
a aprovação de um projeto de lei no 
Senado federal”, diz. Ele faz referên-
cia ao projeto que estende para as 
motonetas as mesmas obrigações 
legais que os demais veículos.

O AGRICULTOR ALEXANDRE Ferreira 
de Assis, 25, ainda se recupera de 
um acidente. Há três dias ele caiu 
da moto em Tangará, na região 
Agreste. Lembra apenas que ia fa-
zer uma manobra quando tombou 
e desmaiou. Ao despertar, já esta-
va numa das enfermarias do Hos-
pital Monsenhor Walfredo Gurgel, 
em Natal, com o fêmur direito fra-
turado. Assis comprou sua moto 
há três anos, mas até hoje não tem 
registro de condutor. A situação do 
agricultor é mais comum do que 
se imagina. O Rio Grande do Norte 
possui hoje mais veículos nas ruas 
que carteiras de habilitação.  

Segundo dados do Departa-
mento Estadual de Trânsito (De-
tran), com abrangência até esta 
semana, há 961.580 mil veículos 
em circulação no Rio Grande do 
Norte, enquanto o órgão contabili-
za 644.722 permissões de trânsito. 
A discrepância é ainda maior no 
tocante às motocicletas. Segundo 
o Detran, há 385.635 veículos de 
duas rodas (motos e motonetas) 
contra 267.107 habilitações. 

De acordo com um estudo fei-
to pelo Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran), esta mes-
ma situação também acontece 
em Alagoas, Bahia, Ceará, Mara-
nhão, Paraíba e Piauí. A estimati-
va é de que em todo o Brasil a frota 
de motos tenha aumentado 123% 
nos últimos dois anos. 

A moto adquirida por Alexan-
dre Ferreira de Assis foi uma de 
100 cilindradas. Ele dividiu em 48 
vezes o custo do veículo, que fi cou 
em torno de R$ 4,3 mil. “Antes, eu 
andava a pé. A moto me ajudou 
muito, mas não quero mais. Fiquei 
traumatizado”, conta.

Ele revela que não tirou a cartei-
ra de habilitação por causa do cus-
to que considera alto. Somente com 
as taxas administrativas no Detran 
são R$ 210. Já o curso de direção não 
fi ca por menos de  R$ 800. “Eu não 
tenho esse dinheiro. Decidi arriscar, 
mas acabei com prejuízo”, lamenta. 
O jovem terá de passar nove meses 
de fi sioterapia para recuperar o mo-
vimento das pernas. 

O mesmo drama é partilha-
do pelo vizinho de leito hospita-

lar. O operador de máquinas Eri-
cles Azevedo de Souza, 19, está in-
ternado há dois dias. Ele também 
quebrou o fêmur direito. “Eu esta-
va tranquilo, seguro, quando um 
carro me fechou. Perdi o controle 
e caí. Só que ele tinha carteira e eu 
não. A culpa do acidente acabou 
sendo minha”, lembra.

O jovem terá de passar cinco 
meses de fi sioterapia, mas já pro-
meteu a si mesmo nunca mais su-
bir numa moto. “Quero distância. 
Poderia ter morrido. Vou tentar fa-
zer uma autoescola e comprar um 
carro”, diz.

O aumento da frota, de acordo 
com o Detran, é fruto de uma polí-
tica de fi nanciamento e redução de 
tributos, como o Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI). “É mui-
to fácil comprar uma moto. Basta 
comprovar a renda que o negócio 
é fechado. Tem consórcio parcelan-
do em mais de 80 vezes”, comenta 
o coordenador de Registro de Veícu-
los do Detran, Marcelo Galvão.

Ele explica que a comparação 
entre registros e veículos não im-
plica dizer que a diferença seja ape-
nas de condutores sem habilitação. 
“Temos ainda pessoas com mais de 
um veículo em casa ou que são re-
gistrados em outros departamen-
tos estaduais de trânsito”, explicou.

No entanto, ele se mostra sur-
preso com o aumento de motos 
registradas nos últimos anos. So-
mente este ano 27.921 mil motos 
foram emplacadas, uma média de 
82 motos por dia. 

Uma destas motos é da ven-
dedora Marta Wilma da Silva, 27, 
que comprou há três meses uma 
motoneta de 50 cilindradas, a fa-
mosa cinquentinha. Ela se arris-
cou algumas vezes no trânsito, 
mas decidiu investir no curso de 
direção. “Eu senti que precisava 
aprender a me comportar melhor 
nas ruas”, afi rma.

Ela fez ontem o exame práti-
co de direção – a última etapa an-
tes de obter a carteira de habilita-
ção. Apesar do nervosismo, cum-
priu com segurança todo o percur-
so de testes. “A moto representa a 
minha liberdade. Meu trabalho vai 
render muito mais agora. Antes, 
eu dependia do transporte público 
para me locomover e sempre per-
dia compromissos”, detalha.

/ TRÂNSITO /  DADOS DO DETRAN REVELAM 
QUE HÁ MAIS VEÍCULOS EM CIRCULAÇÃO NO 
RIO GRANDE DO NORTE DO QUE CARTEIRAS 
DE HABILITAÇÃO EMITIDAS PELO ÓRGÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PRF REALIZA 
OPERAÇÃO 
RODOVIDA

 ▶ Há no Rio Grande do Norte 961.580 mil veículos em circulação enquanto o Detran contabiliza 644.722 habilitações

 ▶ Marcelo Galvão, coordenador de Registro do Dentran  ▶ Marta Wilma da Silva, vendedora: curso de direção

MOTORISTAS 
FANTASMAS

 ▶ Alexandre Ferreira de Assis, 

agricultor: motociclista acidentado 

não tem carteira de habilitação

 ▶ Ericles Azevedo de Souza, operador 

de máquinas: sem carteira, culpa do 

acidente recaiu sobre ele

 ▶ Local destinado à realização de 

exames para obter a carteira de 

motociclista no Dentran 

MORTES CRESCEM 
160% EM DEZ ANOS

MOTONETAS, UMA 
DOR DE CABEÇA

Números

961.580 mil
Número de veículos 

registrados no Rio Grande 
do Norte

644.722 mil
Número de carteiras de 

habilitação no RN

385.635 mil
Número de motos 
registradas no RN

267.107
Número de condutores 

habilitados para conduzir  
motos no RN

Mortes de 
motociclistas

 ▷ 2011 – 245 mortes 
 ▷ 2001 – 94 mortes

Atendimentos 
acidentes com 
motociclistas no HWG

 ▷ 2007 – 5.653
 ▷ 2008 – 6.153
 ▷ 2009 – 7.949
 ▷ 2010 – 8.281
 ▷ 2011 – 8.851
 ▷ 2012 – 6.205
 ▷ 2013 – Não tabulado.

FONTES: MINISTÉRIO DA SAÚDE/DETRAN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Nunca voltarei a ser 
o radical que já fui”.

BOTA FORA
Nos gabinetes da Assembleia 

Legislativa se comenta que dois 
deputados começam a levantar 
elementos para entrar com pedi-
do de impeachment contra a go-
vernadora Rosalba Ciarlini por ter 
usado o avião do Estado para seus 
deslocamentos durante a última 
campanha eleitoral: Fernando Mi-
neiro (PT) e Kelps Lima (Soli)

IMPOSTO ALIVIADO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves determinou que, juntamen-
te com o carnê do IPTU, seja ane-
xado um texto com informações, 
apresentadas de forma clara, para 
o contribuinte acerca das possi-
bilidades de enquadramento na 
isenção do imposto, bem como a 
lei que autoriza a data limite para 
solicitação da isenção e o local de 
entrega da solicitação.

VIRADA DE JOGO

Para alguns observadores, a vi-
rada de jogo em relação aos proje-
tos de geração de energia eólica, 
que colocou o Rio Grande do Nor-
te novamente na ponta, é fruto de 
uma reunião de Rogério Marinho 
com o ministro Edison Lobão, que 
anunciou providências na conclu-
são de linhas de transmissão. Foi o 
bastante para acalmar o mercado. 
Atualmente, existem 48 parques 
eólicos prontos e sem produzir 
por falta de linhas de transmissão, 
o que representa 37% da potên-
cia instalada. O Ministério de Mi-
nas e Energia assumiu o compro-
misso com o RN de abrir um novo 
leilão para linhas no primeiro tri-
mestre de 2014 e mais dois leilões 
para compra de energia no primei-
ro semestre do ano. 

NOVO RANKING
O INEP divulgou ontem o novo 

ranking dos colégios do Rio Gran-
de do Norte no ENEM, depois de 
reconhecer a procedências dos re-
cursos apresentados por duas es-
colas que não haviam tido os seus 
resultados divulgados. O Colé-
gio de Ciências Aplicadas (653.57 
pontos) e o CEI/Romualdo Gal-
vão (646.36) fi caram na frente do 
IFRN/Mossoró (619,10) e Hen-
rique Castriciano, que estavam 
no primeiro e segundo lugar no 
Estado.

DEMOCRACIA SEM ANARQUIA
Um dos pontos mais fortes 

das democracias é assegurar e 
permitir o direito de se atentar 
contra elas próprias. Semana 
passada, em Natal, assistimos 
um exemplo concreto desta re-
alidade num evento convoca-
do em nome do Sitoparn (Sin-
dicato dos Permissionários de 
Transporte Alternativo) para 
denunciar o que consideram “perseguição do Ministério Público”.

O ato, realizado na sede do Sindicato dos Policiais Civis, contou 
com representantes de cinco partidos políticos: Partido Comunista 
do Brasil (PC do B), Partido Socialismo de Liberdade (PSOL),  Parti-
do Socialista dos Trabalhadores Unifi cado (PSTU), Partido da Cau-
sa Operária (PCO) e até do Partido dos Trabalhadores (PT), partido 
que está no comando da Nação há mais de dez anos.

Que perseguição é essa?
Cumprindo sua obrigação constitucional, o Ministério Público 

reagiu, quando a cidade do Natal foi paralisada pelos 23 integran-
tes do Sitoparn que possuem veículos, transformados em barreiras 
para interromper  o trânsito nos principais corredores viários, sem 
respeitar ninguém, inclusive impedindo o acesso ao principal hos-
pital de emergência.

Com toda a cautela que manda o bom senso, o Ministério Pú-
blico reuniu-se com a Prefeitura de Natal, Polícia Militar, Polícia 
Rodoviária Federal, Polícia Civil e Secretaria de Mobilidade Urba-
na. Desta reunião, saiu a recomendação conjunta nº006/2013, defi -
nindo providências preventivas para impedir que outros atentados 
fossem cometidos livremente.

Aliás, um dos primeiros dispositivos de defesa da população foi 
testado na própria reunião realizada na última quinta-feira, quando 
um dispositivo militar posicionou-se nas imediações do local, contan-
do com cinco viaturas, cinco motocicletas e um guincho. O sufi ciente 
para desestimular que se tentasse repetir a tática que vinha sendo co-
locada em prática, desde que esse grupo, de 23 permissionários, inva-
diu o prédio da Prefeitura para tornar-se controlador do sistema.

Os manifestantes revelaram a preocupação com a ação de “se-
tores conservadores do Ministério Público que estão criminalizan-
do os nossos atos e querem transformar a gente em bandido”.

Este é o ponto: deve o Ministério Público, e os outros organis-
mos institucionais, permitirem que as leis sejam todas desrespei-
tadas, representando na verdade uma completa, geral e irrestrita 
imunidade para descumprir as leis do país por quem se apresentar 
como sendo dos “movimentos sociais”?

Por mais questionáveis que sejam as reivindicações – e os “pro-
testos” – não se conhecia nenhum ato do poder constituído para 
impedir ou restringir o seu pleno exercício.

O que o Poder Público está tentando fazer é cumprir o seu papel e 
praticar a Democracia, que é o regime da maioria, que está sendo se-
guidamente agredida por uma minoria que não se dispõe a respeitar 
as leis. Participar de movimento social não é crime. Crime é depredar 
o patrimônio público ou impedir que o cidadão exerça os seus direitos. 
Começando pelo direito de ir e vir, que vinha sendo seguidamente ma-
culado. Aliás, o Procurador-geral de Justiça deixou esse assunto muito 
bem defi nido: “Não temos nada contra manifestações. Elas estão den-
tro do direito constitucional de manifestação e expressão. O que não 
se pode é confundir isso com o direito de criar o caos”. O Procurador 
também teve palavras de tranquilidade para a população ordeira e co-
locou o papel que cabe a sua instituição: “Vamos vigiar fi rmemente 
se todas as autoridades estão cumprindo o seu papel. E saber se os 
manifestantes agirão dentro da ordem e sem causar pânico na cida-
de.” Exatamente o que todos os verdadeiros democratas esperam que 
aconteça. Afi nal, Democracia não tem nada com Anarquia.

 ▶ Anunciado para hoje o pagamento da 
segunda parcela do 13º salário a todos os 
servidores do Estado.

 ▶ Uma audiência pública, na manhã de 
hoje, no CTGás, vai discutir a ampliação 
do sistema de esgotos nas Zonas Sul e 
Oeste de Natal.

 ▶ O Sindicato dos Policiais Civis se 
reúne hoje para apreciar um novo  

indicativo de greve.
 ▶ Há 380 anos realizou-se a primeira 

cerimônia luterana na Igreja Matriz de 
Natal pelo invasor holandês.

 ▶ O Papai Noel dos Correios visita hoje 
a Escola Municipal Mareci Gomes dos 
Santos, do Passo da Pátria.

 ▶ A Secretaria de Educação de 
Natal investiu R$ 697.300,00 para 

licenciamento do uso dos softwares 
Offi ce, Autocad e Antivírus.

 ▶ Encerrada a revisão de Natal, a 
Justiça Eleitoral marcou para 28 de 
janeiro o início da revisão biométrica do 
eleitorado de Mossoró.

 ▶ Hoje completa 170 anos do nascimento,  
em Acari, do futuro coronel José Bezerra de 
Araújo Galvão, grande líder do Seridó.

 ▶ O futebol brasileiro está ligado hoje no 
Marrocos, onde o Atlético Mineiro estreia 
na fase fi nal do Mundial de Clubes.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do 
Mergulhador. Hoje também é o Dia do 
Museólogo.

 ▶ A Codern está trabalhando com 
a hipótese de aumento de 30% das 
exportações de frutas do RN este ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO HENRIQUE ALVES FAZENDO AUTOCRÍTICA DA CLASSE POLÍTICA DO RN.

EM NOME DO NORDESTE
Primeiro lugar da lista trípli-

ce para ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça, o desembarga-
dor federal Luiz Alberto de Farias 
vinha sendo prejudicado pela atri-
buição do apadrinhamento do go-
vernador Eduardo Campos, tido 
como inimigo do Palácio do Pla-
nalto. Na sua edição de ontem, a 
coluna Panorama Político, do jor-
nal O Globo, apresenta um novo 
cenário: “O presidente da Câma-
ra. Henrique Alves (PMDB), e o 
ministro da Previdência, Garibal-
di Alves, fazem gestões para que 
a presidente Dilma nomeie o de-
sembargador Luiz Alberto Gurgel 
Farias para o STJ. Sustentam que 
Dilma nomeou dez ministros para 
o STJ, sendo que nenhum deles é 
do Nordeste. Os Alves querem um 
potiguar no Tribunal”.

BALANÇO DAS ÁGUAS

Começa hoje em Campina 
Grande a primeira reunião dos ór-
gãos meteorológicos do Nordeste 
para analisar os dados climatoló-
gicos da região e elaborar a primei-
ra previsão de chuvas para o pró-
ximo ano. Os próprios meteoro-
logiatas asseguram que por conta 
da distância do período chuvoso 
os estudos não devem apresentar 
índice alto de acerto, embora as 
analises da temperatura dos oce-
anos indiquem um “ano normal”. 
De qualquer maneira, a sabedo-
ria popular tem dois indicativos 
do fi m da seca: 1 – Ser um ano que 
termina em 4; 2 – A “experiência” 
com as pedrinhas de sal no dia de 
Santa Luzia, que mostrou um ano 
molhado.

CINCO FORA
Para deixar o prefeito-em-

-exercício de Mossoró mais con-
fortável, cinco secretários nome-
ados pela prefeita Cláudia Regina 
entregaram os seus cargos: Patrí-
cia Leite, Betinho Rosado Segun-
do, Rafaela Burlemaqui, Marlos 
Ciarlini Rosado e Catarina Alves.

NOTA MÁXIMA
O Curso de Direito da Univer-

sidade Federal obteve nota má-
xima, cinco estrelas, pelo segun-
do ano, na avaliação do  “Guia do 
Estudante – Melhores Universida-
des”, da Editora Abril

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Escalada de traumas
Difi cilmente haverá, em 2013, um assunto que tenha sido tão 

debatido quanto a saúde. E agora nesse fi nal de ano, o tema volta 
como principal ator das notícias. Dessa vez, uma polêmica envol-
vendo escalas, ortopedistas, Walfredo Gurgel, Secretaria de Saúde 
e Ministério Público. Cada um dos envolvidos que pode se expres-
sar, alega ter sua razão. 

Os ortopedistas alegam que, após o suposto abandono de em-
prego de quatro profi ssionais, não podem ser submetidos a uma 
escala composta por apenas dois médicos. Segundo eles, isso dei-
xaria o setor sob sobrecarga. Sendo assim, eles exigem que a esca-
la seja mantida composta por três profi ssionais por plantão. E aí é 
que reside o problema. 

Se a escala permanecer como os médicos querem, dia 22 não 
haverá mais plantonistas disponíveis. Os profi ssionais alegam que 
isso deveria ser resolvido por meio do deslocamento de outros pro-
fi ssionais para o Walfredo. A Sesap não descarta a possibilidade, 
mas insiste no atendimento feito pelos profi ssionais lotados na 
unidade de origem, com escala alternada: um dia três profi ssio-
nais; outro, dois.

Como terceiro agente envolvido, está a promotoria de saúde, 
que defende o cumprimento da escala proposta pela Sesap e emi-
tiu recomendação para que os médicos cumpram até sexta-feira 
os horários determinados pela Secretaria. O promotor inclusive 
está disposto a responsabilizar (até criminalmente) quem descum-
prir as determinações do órgão. Hoje haverá mais um round des-
sa briga: o Conselho Regional de Medicina (Cremern) quer apro-
var hoje uma resolução determinando a escala de três médicos no 
plantão do hospital.

Esse é o tipo de briga que não interessa quem tem razão, nesses 
três envolvidos. Porque a razão está com a população que preci-
sa do atendimento. A população que está no hospital e precisa ser 
atendida pelos médicos. De nada vai adiantar que essa briga entre 
Sesap, ortopedistas e Ministério Público continue apenas para ren-
der notícias aos jornais.

Os três envolvidos têm de se entender e chegar a uma solução 
imediata e perpétua. Não se admite o risco de paralisação no aten-
dimento numa área tão necessária quanto a ortopedia. Sesap e Mi-
nistério Público precisam ser mais enérgicos e os médicos têm de 
se unir a isso para promover a melhor solução no sentido de evitar 
que qualquer paciente fi que sem atendimento. Até para mostra-
rem que não estão visando realmente a melhoria no atendimento 
e não qualquer outro objetivo que não seja a saúde dos pacientes 
que precisam de seu auxílio. 

À população não interessa uma discussão sobre quantidade de 
médicos numa escala. Só interessa que o atendimento esteja sen-
do feito de maneira adequada. Nada além nem aquém disso. Os 
pacientes merecem mais respeito à sua inteligência e saúde. 

Editorial

O canto do galo
Como descobrir o sentido de nossas vidas sem compreender 

como a própria vida funciona? Esse questionamento encontrei 
nas páginas de A Teia da Vida, de Fritjof Capra, um livro cheio de 
conceitos e estudos, uma tentativa de uma nova compreensão em 
todos os níveis dos sistemas vivos.

Em um mundo conturbado de fi las intermináveis de pobres 
em busca de atendimento médico, de ônibus superlotados, de ci-
dades sem mobilidade urbana, de invasão de privacidade,   de ju-
ros abusivos, de injustiças, o livro aponta que há soluções para os 
principais problemas de nosso tempo, algumas delas bem sim-
ples. Mas para atingir esse estágio é necessário uma mudança ra-
dical de nossas percepções, nos nossos pensamentos e nos nossos 
valores. Enfi m, mudar de paradigmas. E isso requer de nós revolu-
ções íntimas, de meras mudanças que fazem a diferença. 

Andando pela cidade suja tropeço em meus conceitos de cidada-
nia. Como exigir somente exigir da prefeitura uma coleta de lixo efi -
ciente se eu não faço minha parte; se jogo lixo pela janela do carro?

Naquela fatídica quarta-feira quando operadores de alternati-
vos subjugaram a justiça, a polícia e o bom senso e submeteram a 
população às suas vontades, me assustou mais a falta de gentile-
za no trânsito do que o inferno dos motoristas, o caos instalado na 
cidade.  Faltou espaço para gentileza.

Ainda acredito na supremacia da gentileza. Mas, por favor, se 
me virem em uma fi la não me peçam pra pagar a sua conta. 

No mundo em crises, talvez a mais grave seja a falta de genti-
leza. Da teoria de Lamark à de Darwin, no século 19, a evolução 
humanista parece que capengou. Continuamos discutindo opção 
sexual, igualdade racial, direitos iguais entre homens e mulheres. 
Fomos poucos criativos na resolução desses preconceitos. Os ho-
mens levaram um bilhão de anos nesta terra para se tornar ere-
to e não sabem  gastar míseros segundos  para se dobrar a uma 
gentileza?

“A vida não se apossa do globo pelo combate, mas sim, pela 
formação de redes”, disseram os microbiologistas Lynn Mar-
gulis e Dorian Sagan. É preciso ter consciência que vivemos em 
um mundo interconectado, a interdisciplinaridade não é teo-
ria, é prática social, a teia da vida   liga tudo a tudo: ao desma-
tamento que leva à desertifi cação e agrava os efeitos da estia-
gem; aos bueiros entupidos pelo lixo que descartamos nas ruas 
e que tornam as chuvas sinônimo de inundações; à falta de in-
vestimentos em mobilidade que param o transito. A vida pode-
ria ser bem mais simples como em Tecendo a Manhã, de João 
Cabral de Melo Neto: “Um galo sozinho não tece uma manhã:
ele precisará sempre de outros galos...”

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Sondando o mercado
Antes mesmo que viesse a público o rompimento da parce-

ria entre Aécio Neves e o publicitário Renato Pereira, pessoas pró-
ximas ao presidenciável tucano procuraram Duda Mendonça, há 
cerca de 15 dias. O senador mineiro deve ter em breve uma con-
versa com o marqueteiro, responsável pela campanha de Lula em 
2002. No Palácio do Planalto, o desembarque de Pereira foi come-
morado. Para membros do governo, o publicitário dava um tom 
mais “moderado” ao discurso do PSDB.

CULATRA 
Por outro lado, setores do PT 
temem que Renato Pereira se 
aproxime de Eduardo Cam-
pos (PSB), que ainda não bateu 
o martelo sobre sua equipe de 
marketing. 

SIGNIFICA? 
Causou perplexidade no gover-
no de Pernambuco o fato de o 
cerimonial da Presidência aco-
modar Campos na fi leira atrás 
de Dilma em evento ontem. A 
praxe é governador e presiden-
te fi carem lado a lado. 

ADEUS 
O presidenciável do PSB apro-
veitou sua fala diante da presi-
dente para, na leitura de alia-
dos, admitir pela primeira vez 
que será adversário da petista 
em 2014. Ele disse que, provavel-
mente, era a última vez que re-
cebia Dilma como governador. 

RECADO 
Campos também respondeu, 
de forma polida, à insinuação 
de que o crescimento do Estado 
depende só da União. Disse que 
parcerias são feitas com quem 
tem projeto e sabe planejar. 

MODO AVIÃO 
Na hora em que Dilma iniciou 
sua fala na festa de Natal no Pa-
lácio da Alvorada, o celular de 
Joaquim Barbosa tocou e o pre-
sidente do STF demorou até 
conseguir desligá-lo. “Se fosse 
um de nós, estava exonerado”, 
brinca um ministro. 

NOVOS RUMOS 
No último fi m de semana, José 
Serra (PSDB) demonstrou a 
aliados que cogita disputar 
uma vaga na Câmara dos De-
putados. O tucano sondou cor-
religionários sobre um possível 
apoio a essa empreitada. 

SEM FREIO 1 
O ministro Aguinaldo Ribei-
ro (Cidades) agiu para que fos-
se mantida a exigência de que 
100% dos carros novos tenham 

freio ABS e airbag frontal duplo 
a partir de 2014. Ele convenceu 
Dilma a manter a norma e dis-
cutiu o assunto com a Anfavea 
e o Sindipeças. 

SEM FREIO 2 
Ribeiro teve uma conversa 
dura com Luiz Moan, da An-
favea, na sexta-feira passada. 
Chamou a pressão do setor 
para adiar a exigência de “in-
devida” e disse que o governo 
não voltaria atrás. Ele chegou a 
cogitar soltar uma nota públi-
ca contrapondo Guido Mante-
ga (Fazenda), que defendeu o 
adiamento, mas desistiu. 

FIM... 
No fi m de sua gestão no Minis-
tério Público Federal, em ju-
nho, Roberto Gurgel e sua es-
posa, a subprocuradora Clau-
dia Sampaio, pediram o arqui-
vamento de dois inquéritos 
que tramitavam no STF contra 
Alfredo Nascimento e Valde-
mar Costa Neto, ambos do PR. 

...DE CASO 
Ontem, o relator do caso no 
STF, Ricardo Lewandowski, 
acolheu o pedido do MP. Os in-
quéritos visavam apurar o su-
posto envolvimento de ambos 
em irregularidades no Ministé-
rio do Trabalho durante a ges-
tão de Nascimento. A decisão 
deve ser divulgada hoje. 

SOLUÇÃO 
Walter Feldman (PSB-SP) este-
ve ontem com Gilmar Mendes, 
relator no TSE do processo de 
perda de mandato aberto con-
tra ele pelo Ministério Público 
Eleitoral por infi delidade parti-
dária. O deputado consultou o 
ministro em busca de uma saí-
da para devolver o mandato ao 
PSDB, partido pelo qual foi elei-
to, sem renunciar. 

MÍDIA 
O jornalista Gilberto Dimens-
tein deixou o Conselho Edito-
rial da Folha, em comum acor-
do com o jornal. 

Os discursos amigáveis de Dilma 
e Campos revelam: há poucas 
diferenças nas práticas políticas 
da presidente e do governador.

DO DEPUTADO ESTADUAL DANIEL COELHO (PSDB-

PE), aliado de Aécio Neves, sobre o encontro de Dilma 

Rousseff  e Eduardo Campos ontem no Recife. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DENTRO DAS QUATRO LINHAS 
Em discurso durante evento do governo paulista na manhã de 

ontem, o secretário José Anibal (Energia) cumprimentou os vere-
adores tucanos Floriano Pesaro e Antonio Goulart, que estavam a 
seu lado no palco. 

– Os dois jogam no mesmo time - disse Anibal. 
Diante de protestos de Pesaro, Anibal sorriu e esclareceu que 

cada vereador torcia para um time: um para o Corinthians e ou-
tro para o Palmeiras. Goulart não quis deixar dúvidas sobre suas 
preferências: 

– Saudações corintianas! - disse ao iniciar seu discurso, arran-
cando aplausos da plateia.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0220/2013

PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

AVISO

17/01/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de conjunto motobombas para uso na Estação Elevatória de Esgotos 16º
BMTZEparaaEstaçãoElevatóriadeEsgotosD-7, naRegional NatalSul - RNS, emNatal/RN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que no dia , será dada continuidade ao
certame.

Natal/RN, 17 de Dezembro de 2013
- Pregoeiro

FUNDO MUNICIPALDE SAÚDE DE TIBAU DO SUL/RN

menor preço por item
REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS, REAGENTES E
EQUIPAMENTOS PARAOLABORATÓRIOMUNICIPALDEANÁLISESCLÍNICASDO
MUNICÍPIO, COMAFINALIDADEDEREALIZAÇÃODEEXAMESLABORATORIAIS
E APOIO NA PIPETAGEM DE REAGENTES E AMOSTRAS PARA ATENDER A
DEMANDADOS PSFs E DAUNIDADE MISTADE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE TIBAU
DO SUL 08/01/2014, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira -

PREGÃO PRESENCIALNº 042/2013 - SRP
O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que
está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo , para o

. A sessão pública dar-se-á no dia , na sede da Prefeitura Municipal de
Tibau do Sul/RN. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no
horário das 08h às 13h.

Tibau do Sul/RN, 17 de Dezembro de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

menor preço por item
REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO FUTURA DE EQUIPAMENTOS DE
ESCRITÓRIOS, ELETRO-ELETRÔNICOS, REFRIGERAÇÃO, ENTRE OUTROS

13/01/2014, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira -

PREGÃO PRESENCIALNº 043/2013 - SRP

O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que está aberta licitação namodalidade PregãoPresencial, do tipo , para o

. A
sessão pública dar-se-á no dia , na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do
Sul/RN.OEdital estará à disposição dos interessados na sede do ExecutivoMunicipal no horário
das8h às13h.

Tibau do Sul/RN, 17 de Dezembro de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

menor preço global
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSERVAÇÃO E

MANUTENÇÃO DAESCOLAMUNICIPALHÉLIO GALVÃO
14/01/2014, às 9h

TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013

O Presidente da CPL doMunicípio de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo ,
objetivando a

. A sessão pública dar-se-á
no dia , na sede da PrefeituraMunicipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à
disposição dos interessadosna sededoExecutivoMunicipal no horário das8h às13h.

Tibau do Sul/RN, 17 de Dezembro de 2013
Janderson Araújo Nôga de Oliveira - Presidente da CPL

O Plano Plurianual é uma es-
pécie de esboço dos gastos dos 
Governos para os próximos qua-
tro anos. Dispêndios estes que 
nem sempre são realizados tal 
qual concebidos, visto que a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) é 
“quem” costura das contas dos 
Governos. No caso do PPA da Pre-
feitura de Natal, as emendas apre-
sentadas pelos vereadores cha-
maram atenção pela quantida-
de de recursos destinados à área 
cultural, incluindo manifestações 
religiosas e manutenção e desen-
volvimento de tecnologias para a 
preservação do patrimônio his-
tórico natalense, por exemplo. A 
área de Comunicação do Executi-
vo Municipal foi a campeã em re-
manejamento de recursos. 

A vereadora Júlia Arruda foi 
uma das que obteve sucesso ao 
apresentar um ato que contempla 
a destinação de recursos da ordem 
de R$ 800 mil para o Instituto His-
tórico e Geográfi co do Rio Grande 
do Norte, na Cidade Alta. O dinhei-
ro deverá ser consumido na Docu-
mentação do Patrimônio Históri-
co e Cultural. Além deste, ela con-
seguiu aprovação para a realiza-
ção do Cortejo em Homenagem 
a Câmara Cascudo, orçado em R$ 
1,8 milhão. Tal ação deverá ser de-
senvolvida pela Fundação Cultural 
Capitania das Artes (Funcarte). 

Das oito emendas apresen-
tadas, o vereador Júnior Grafi -
th (PRB), retirou cinco de pau-
ta e obteve aprovação de outras 
duas, em consenso com o Execu-

tivo Municipal. O vereador Júlio 
Protásio, líder da bancada gover-
nista, não vislumbrou difi culda-
des ao apresentar as argumenta-
ções do Município para conseguir 
as aprovações ao PPA pela maio-
ria dos vereadores. Sandro Pimen-
tel, do PSol, conseguiu aprovar 
três de quatro dos seus atos, pois 
todos eles eram de comunhão do 
Governo Municipal. 

Com orçamento de R$ 46 mi-
lhões diluídos nos próximos qua-
tro anos, a Secretaria de Comuni-
cação Social foi a que mais sofreu 
o ataque dos vereadores sedentos 
pelo remanejamento de recursos. 
Principalmente os opositores ao 
prefeito Carlos Eduardo – Amanda 
Gurgel, Sandro Pimentel e Marcos 
do PSol – tentaram extrair recur-

sos da pasta para investir em áre-
as consideradas primordiais, como 
Saúde e Educação, relataram. 

Mesmo assim, não consegui-
ram emplacar suas respectivas 
emendas, sob os argumentos de 
Júlio Protásio, ao afi rmar que o 
Município não poderia deixar de 
dar publicidade ao seu potencial 
turístico e às campanhas educa-
tivas. Conseguiram, contudo, que 
o Município abrisse mão de R$ 
9,657 milhões da Secom, que fo-
ram diluídos para que cada vere-
ador usasse em seus atos. Desta 
forma, cada um fi cou com R$ 333 
mil à disposição para usar no PPA. 

ABRINDO

/ PPA /  PREFEITURA CONSEGUE APROVAÇÃO DE 32 EMENDAS DE SEU INTERESSE 
NO PRIMEIRO DIA DE ANÁLISE DO PLANO PLURIANUAL. VOTAÇÃO SEGUE HOJE NA CÂMARA

CAMINHOS
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

EM SEU PRIMEIRO ano de manda-
to, o prefeito de Natal, Carlos Edu-
ardo Alves conseguiu aprovar, no 
primeiro dia de votação do Plano 
Plurianual (PPA) 2014/2017 pela 
Câmara Municipal, 32 emendas 
apresentadas pelos vereadores. 
No total, 139 atos legislativos mo-
difi cadores do PPA foram apre-
sentados. Em consenso com os le-
gisladores, o Executivo Municipal 
aprovou 20 emendas, que alteram 
desde a redação do documento ao 
valor dos recursos a serem utiliza-
dos ao longo dos próximos qua-
tro anos. Na análise das emendas 
individuais, 12 receberam o sinal 
verde do plenário sem enfrentar 
grande oposição. 

Os vereadores contrários à 
atual gestão viram oito atos mo-
difi cadores do PPA serem rejeita-
dos pela maioria da Casa Legis-
lativa até o fi nal do primeiro blo-
co da votação, encerrado na noi-
te de ontem. A Prefeitura de Natal 

orçou gastos da ordem dos R$ 9,2 
bilhões para o próximo quadriê-
nio. A análise das proposições dos 
vereadores consumiu quase 10 
horas de discussão, acompanha-
das por representantes da Secre-
taria Municipal de Planejamen-
to (Sempla) e do procurador-geral 
do Município, Carlos Castim.

Iniciada com atraso de uma 
hora, a votação do PPA foi aberta 
e logo suspensa pelo presidente da 
Mesa e líder do Governo Munici-
pal na Câmara, vereador Júlio Pro-
tásio (PSB). Dos 29 legisladores, so-
mente 12 estavam presentes até 
às 10h de ontem, incluindo o pre-
sidente da Casa, Albert Dickson, 
do PROS. O quórum mínimo era 
de 15. Com a quantidade de verea-
dores permitida para a apreciação 
das emendas, a votação foi reaber-
ta. As emendas consensuais, aque-
las previamente aprovadas pela 
Municipalidade, foram as primei-
ras a serem lidas e votadas em ple-
nário. Nenhuma delas foi rejeitada.

A vereadora Júlia Arruda (PSB) 
foi a que mais obteve aprovações 

nas emendas consensuais apresen-
tadas. Ao todo, foram sete. “Houve 
um esforço mútuo da nossa asses-
soria técnica e da assessoria da Pre-
feitura. Algumas emendas foram 
reprovadas e nós ajustamos reda-
ções, valores e conseguimos apro-
vá-las em seguida”, destacou. Os 
legisladores tiveram aproximada-
mente para se debruçarem sobre 
as emendas ao PPA e apresentarem 
suas propostas. Muitas delas foram 
protocoladas às vésperas da apre-
ciação do Plano. Ontem, porém, 
nenhuma pode ser acrescida, o que 
gerou discussão no Plenário.

As emendas consensuais in-
cluíam as mais diversas destina-
ções e modifi cações à redação 
do documento apresentado pelo 
Executivo Municipal. As apresen-
tadas pela vereadora Eleika Bezer-
ra (PSDC) modifi cavam a redação 
de leis e alterava o objeto de ação 
de políticas voltadas à Educação. 
A de Franklin Capistrano, do PSB, 
discorria sobre o controle da po-
pulação de animais de rua, com 
o desenvolvimento de programas 

de castração. Os vereadores Fer-
nando Lucena (PT) e o próprio 
Franklin Capistrano não compa-
receram à Câmara Municipal du-
rante a manhã de ontem. A análi-
se das emendas foi acompanhada 
em silêncio por vereadores como 
Ary Gomes, do PROS, que ador-
meceu em diversos momentos da 
Sessão.

Mesmo defendendo suas emen-
das com argumentos bem embasa-
dos, a legisladora Amanda Gurgel 
(PSTU) assistiu à reprovação de 
duas, das 14 propostas apresen-
tadas. Diante do cenário, ela re-
tirou oito delas de votação, sob o 
argumento de que as reapresenta-
ria hoje, durante a votação da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 2014. 
Outro vereador que amargou a 
rejeição de emendas individuais 
foi Marcos Antônio, do PSol. Ele 
apresentou 34 atos, dos quais seis 
que alteravam o orçamento da Se-
cretaria de Comunicação Social, 
principalmente, foram rejeitadas. 
As demais propostas de Marcos 
do PSol serão votadas hoje. 

CULTURA 
PRIVILEGIADA

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Vereadores passaram toda a sessão votando o PPA: são 139 emendas no total

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Nada falta
Vou fi car muito feliz se algum leitor 
me explicar para que danado serve 
a Secretaria SERIG e provar que 
alguém, fora o secretário e seus 
aspones, recebeu algum benefício 
dessa secretaria. Os vereadores 
já deveriam ter determinado o fi m 
desse sumidouro de verbas que 
serve apenas para dar emprego aos 
apadrinhados do poder. O prefeito faz 
muito bem pedindo sua extinção. A 
outra secretaria SEMUL, ainda pode 
ser suportada mesmo se sabendo 
que está fazendo o que a Delegacia 
da Mulher deveria fazer. Vejo aí 
uma duplicidade de fi ns. Aliás, sou 
contra esse negócio de ter tudo em 
duplicidade, uma para homens e 
outra para mulheres. Todos são seres 
humanos que devem ser tratados 
em pé de igualdade, afi nal “Todos 
são iguais perante a lei”. O que falta 
é cumprir a lei ao pé da letra. Com 
todo o respeito que a vereadora 
Julia Arruda merece de minha parte, 

gostaria que ela examinasse melhor 
uma saída para enxugar a máquina 
de Prefeitura. Sou tão chato que 
comento até os comentários dos 
leitores. Hoje, dou nota dez pra o 
comentário de Rômulo Assunção e 
zero para o comentário de Fernando 
Augusto Lima que confundiu “alhos 
com bugalhos”. Quando o Novo 
Jornal grafou O cérebro de Nicoléllis 
estava se referindo ao Instituto de 
Neurociências chamado também de 
“O Cérebro”, não tratava da cachola 
do cientista.

Geraldo Batista
Por e-mail

Fluminense
É muito interessante: num país que 
não se cumpre as LEIS ou, pelo 
menos, não se valoriza como deveria, 
quando o STJD faz valer suas regras 
(suas leis), chama-se isso de virada 
de mesa, de tapetão. Assim, posso 
concluir que a ordem é descumprir 

geral? Ou não entendi bem?
Se você for fl agrado numa lombada 
eletrônica, devidamente sinalizada, 
acima da velocidade permitida, você 
pode alegar falta de atenção para 
escapar da multa? Se a moda pega ...

Ermínio Carvalho
Torcedor do FLU e das Leis

Sáude 1
(Sobre o atendimento ortopédico no 
Walfredo HGurgel) 
E será esse o hospital referência nos 
atendimentos durante a Copa?? Estão 
fritos... :(

Alessandra Bernardo
No Instagram 

Sáude 2
Com certeza @alessabsl o Brasil nao 
tem jeito de melhorar, Natal então nem 
se fala, quero ver se acontecer um 
acidente de grande porte aqui com 
essa copa.

Andreza Batista
No Instagram

Secretaria
No @NovoJornalRN a reforma 
administrativa de Natal. Duas 
secretarias em extinção (Rel 

Institucionais e Mulher) somam R$ 2 
milhões mensais.

Laurita Arruda
Pelo twitter

Secretaria 2
Impressionante. E motivo de 
indignação! Como é que pode uma 
secretaria como essa tal de SERIG ser
mantida por tanto tempo, comendo 
o dinheiro público e mantendo 
pessoas que sequer sabem o que 
estão fazendo. Essa secretaria é 
um enorme exemplo de como a 
coisa pública é tratada por estas 
bandas. Tem mais é que extinguir 
essa secretaria e usar melhor esses 
recursos. Isso é o dever da Prefeitura. 
E também dever dos vereadores. 
A imprensa tem de cobrar isso o 
máximo possível. 

Francisco Arquimedes da Silva
Por e-mail

Arena
Não encaro o Arena das Dunas como 
uma ilha de excelência, se existem 
sérios problemas de segurança e 
transporte. Isso é miopia.

Josué Vitor
Pelo twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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O pior inimigo é o falso amigo
DANUZA LEÃO*

Já que é inevitável ter inimigos, a coisa melhor do mundo é ter um de 
verdade: que te odeie com lealdade e sinceridade -sem nenhum fi ngimento.

Ele é capaz de falar mal de você em público sem ter, em momento al-
gum, medo de que repitam o que ele disse. E também pode te dar um tiro 
ou uma facada, mas sem nunca te enganar -sempre numa boa.

Não é, positivamente, do tipo que diz “vou te contar uma coisa, mas não 
repita, fi ca só entre nós”. Dele você pode esperar sempre o pior: que impe-
ça que aquele negócio que estava planejando havia anos se realize, que diga 
àquela gata que está povoando seus sonhos que você é um cafajeste, que o 
dinheiro que você esbanja vem do tráfi co de drogas -ou coisas ainda piores. 
Sabendo do que ele é capaz, você pode sempre se defender -o que é mais fá-
cil do que lidar com a hipocrisia.

Como guerra é guerra, nada que ele faça de ruim poderá surpreender 
-essa é a vantagem de ter um inimigo leal. Quando se encontram num res-
taurante, você já sabe que deve fi car alerta e se sentar de costas para a pare-
de, como fazem os malandros. Ele é capaz de seduzir sua fi lha menor, de con-
tratar alguém para roubar seus documentos e de jurar sobre a Bíblia sagrada que 
viu você subornando um político. Tudo faz parte, e quanto mais coisas ele fi zer 
contra você, mais você aprende a se defender; como se aprende com um inimi-
go assim -ah, como se aprende.

Perigosos mesmo são os pseudo-amigos, aqueles que te tratam bem e 
que volta e meia fazem um comentário sobre você -maldoso e irônico, mas 
não tão maldoso a ponto de chocar-, afi nal, é apenas uma brincadeira, será 
que você perdeu o humor? E aquele que passou anos construindo a imagem 
do bom caráter de carteirinha pode fazer você levar a vida inteira na dúvida, 
sem ter coragem de encarar a verdade: que se trata apenas de um crápula. 
A tal da imagem ilude muita gente, que durante anos pensa que o persona-
gem é defensor das boas causas, dos fracos e oprimidos, e sempre politica-
mente correto -faz parte do modelo, claro. Incapaz de encarar uma briga de 
frente, ele não consegue nem ter inimigos, pois, como ser humano, não pas-
sa de uma fraude -e de um covarde.

Está sempre atrás de alguma vantagem -alguma pequena vantagem- e 
frequentemente comete traições -pequenas traições que difi cilmente po-
derão ser comprovadas. E se alguém ousar acusá-lo de alguma coisa, sem-
pre haverá alguém para defendê-lo -afi nal, de uma pessoa com um passado 
tão correto, só um louco ousaria dizer alguma coisa. Suas maldades e falhas 
de caráter nunca são grandiosas, porque nada nele é grandioso. Suas mal-
dades são pequenas, porque tudo o que ele faz é pequeno; pequeno como 
sua pessoa, como sua alma. Mas, às vezes, se tem que conviver com gente 
assim -como fazer? Se for seu caso, não faça nenhum tipo de concessão. Co-
meta um assassinato, internamente, e esqueça de que ele existe -mas esque-
ça mesmo. Mas atenção: é importante que ele saiba que você sabe perfeita-
mente quem ele é. Fique cego quando passar por ele, e se alguém mencionar 
seu nome, não ouça; esqueça das mesquinharias de que é capaz um pobre 
ser humano.E valorize seus inimigos, os bons. Eles estão sempre dispostos a 
liquidar com você, mas sempre com a maior lealdade.

* DODORA GUEDES NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. A SEU PEDIDO, PUBLICAMOS 

TEXTO DE DANUZA LEÃO.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Governador
O PDC decidiu que o cantor e 

compositor Beto Barbosa, paraense há 
anos residente em Parnamirim,  dispute 
o governo potiguar em 2014.

Confl ito
Procuradores de justiça 

ameaçam ajuizar nova ação contra o 
Procurador Geral, promotor Rinaldo 
Reis, se insistir em instituir uma 
gratifi cação de transportes para os 
colegas. 

Posse
Os desportistas Gustavo Carvalho 

e Marcus Meira Pires tomarão posse a 
11 de janeiro como presidente e vice-
presidente do América Futebol Clube. 

Tapetão 
Segundo fontes de Brasília, 

expoentes da política no Rio Grande do 
Norte começaram a mexer os pauzinhos 
com o propósito de levar a justiça a 
impedir que a vice-prefeita Wilma de 
Faria dispute o governo potiguar em 
2014.

Mega 
Não haverá sorteio da Mega-Sena 

hoje. Visando engordar a edição “...da 
Virada”, a loteria agendou três certames 
para esta semana, ontem, amanhã e 
sábado.

Abuso
O secretário adjunto de uma pasta 

com sede no Centro Administrativo de 
Lagoa Nova mobilizou dois funcionários 
do setor de manutenção da repartição, 
durante quinze dias e unicamente às 
custas do erário, na preparação de sua 
casa de praia para o próximo veraneio.

Anestesistas
É nesta quarta-feira, 18, hoje, 

que a Sociedade de Anestesiologia 
do Rio Grande do Norte elegerá sua 
diretoria.

Saneamento 
A Caern promoverá nesta quarta-

feira, 18, hoje, audiência pública sobre 
o impacto ambiental da ampliação do 
sistema de esgotamento sanitário de 
Natal. 

Aplausos
7%

Federal 
A Polícia Rodoviária Federal 

desativou o posto que mantinha à 
margem da BR 304 em Lajes.

Medo 
Dói em ouvidos de procuradores da 

justiça o fato de um juiz se confessar 
“temeroso” por ter que decidir um 
pedido de prisão.  

Voando 
O engenheiro Murilo Cabral, ex-

prefeito de Tangará, acaba de receber 
brevê de piloto privado.

Honestizar 
Segundo um analista político, os 

demais aspirantes ao governo do Estado 
dormiram tanto que deixaram a vice-
prefeita Wilma de Faria se reabilitar 
ao ponto de “se honestizar perante o 
eleitorado”.

Antomar 
Desde a semana passada o 

engenheiro Antomar Ferreira de Souza 
está na unidade de terapia intensiva do 
Hospital do Coração.

Ocultas 
O espírito de Jânio baixou na 

governadoria.

Eólica 
Depois de levar zero no certame 

imediatamente anterior, o Rio Grande 
do Norte se transformou de quarto 
ofertante em segundo maior vendedor 
de projetos de geração de energia eólica 
no leilão promovido semana passada 
pelo governo federal.

Orçamento 
Os vereadores natalenses 

começarão nesta quinta-feira, 19, 
amanhã, a votar o orçamento municipal 
para 2014.

Festa 
Segundo o colunista Cláudio 

Humberto, do matutino “Tribuna do 
Norte”, houve uma festa de arromba 
na casa do deputado federal Henrique 
Eduardo Alves (PMDB), em Brasília, 
na noite da última quarta-feira, um 
dia depois de a justiça eleitoral cassar 
o mandato da governadora Rosalba 
Ciarlini.

Kart 
Bi-campeão potiguar e campeão 

em Alagoas, Paraíba e Pernambuco, 
o kartista natalense Bruno Madruga, 
treze anos, pontuou bem na “Copa das 
Federações”, semana passada em 
Santa Catarina.

Porcina 
Na semana passada o vice-

governador Robinson Faria adormeceu 
governador e acordou sem sê-lo. O 
mesmo ocorreu em 1974 com seu pai, 
Osmundo.

Canja 
A notícia de que um câncer ameaça 

o cantor Reginaldo Rossi chocou 
em especial um músico de Natal, o 
advogado Thiago Teixeira, com quem 
gravou há pouco.

Bahia 
A presidente Dilma Rousseff 

frustrou moradores de São Miguel do 
Gostoso ao escolher o litoral da Bahia 
para seu “reveillon”.

RG 
Terá início em fevereiro próximo 

a substituição da atual carteira de 
identidade pelo RG biométrico. O 
dispositivo reconhece eletronicamente a 
impressão digital. 

Diretora 
Ex-diretora geral do Tribunal 

Regional Eleitoral, a advogada Yvette 
Guerreiro Maia é, desde a semana 
passada, a primeira mulher a exercer o 
cargo de secretário geral do Tribunal de 
Justiça potiguar.

Água 
Ao agendar para esta semana o 

início da construção de adutora para 
Jucurutú, o governo federal compensou 
a notícia que transmitira dias antes, de 
que fechará em janeiro as comportas 
de Curemas, Paraíba, cujo nível está 
baixíssimo.

Presidir 
O desembargador Cláudio Santos 

assumirá a presidência do Tribunal de 
Justiça em 2014.

Rádio 
A Liga Brasileira de Rádio Amador 

(Labre) está reativando sua estação 
repetidora sediada em Natal.

Cortar 
Devido à poluição, o ministério 

público mandou cortar o fornecimento 
de água a escolas de Pau dos Ferros.

Mochila 
O jornalista Jomar Morais se 

prepara para ir conhecer a Capadócia, 
na Turquia.    

Avião 
Seria ironia a governadora Rosalba 

Ciarlini perder o cargo para o vice-
governador Robinson Faria pelo uso 
eleitoral de avião do Estado. Robinson 

foi fl agrado em feito semelhante quando
presidia a Assembléia Legislativa.

Multa 
Um cabo da Polícia Militar multou 

estes dias uma viatura da fi scalização 
de trânsito da corporação por estar 
estacionada em local proibido do centro 
de Caicó.

De branco 
A diretoria da Federação Nacional 

de Médicos se reunirá amanhã em 
Natal.

Consulta
A Procuradoria Regional da 

República recebe até o próximo dia 
30 sugestões dos cidadãos visando 
melhorar sua atuação.

TV 
Prefeitos potiguares se animam 

com o objetivo de criarem emissoras 
municipais de televisão graças a janela 
que Brasília abriu há pouco tempo com 
o projeto da “TV Cidadã”.

Muita grana 
O que mais chamou atenção no 

bloqueio de 930 mil reais de conta 
bancária do advogado Júlio Queiroz, 
secretário de Cidadania e Justiça, 
pelo juiz Marcus Vinícius Pereira, foi a 
existência do dinheiro.

Exposição - O artista plástico Iaperi 
Araújo mostrará 28 quadros a partir 
desta quinta-feira, 19, amanhã, no Nalva
Café. 

Cartel 
Embora tenham feito na imprensa 

lobby visando levar o ministério público 
a combater as fábricas potiguares de 
cimento, por lhes imporem sobrepreço 
de 30%, as construtoras conterrâneas 
não as denunciaram à justiça.

GOVERNO MOSTRA 
DESARTICULAÇÃO

A InterTV mostrou a 
desconexão que impera 
na área de segurança do 
governo Rosalba Ciarlini 
ao focalizar, na última 
sexta-feira, os mais de cem 
assassinatos registrados este 
ano em Macaíba. Exibiu 
reportagem gravada em que 
o comandante da Polícia 
Militar, coronel Francisco 

Araújo, divulgava a criação, 
naquela manhã, pela sua 
corporação e polícia civil, 
de nova força tarefa para 
combater o crime na cidade. 
Em seguida, entrevistado 
ao vivo, no estúdio, o 
bacharel Normando Feitosa, 
delegado em Macaíba, 
admitiu que desconhecia a 
providência.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

O vereador Jacó Jácome (PMN) 
expôs sua indignação, na manhã de 
ontem, com uma emenda do colega 
Albert Dickson (PROS), presiden-
te da Câmara. Ambos são evangé-
licos. O líder da CMN apresentou a 
Emenda 134, que versa sobre o cus-
teio de eventos evangélicos – Mar-
cha para Jesus e AlternaVida - orça-
dos em R$ 520 mil. Jacó Jácome dis-
se que havia apresentado, antes do 
colega de Casa Legislativa e de reli-
gião, a Emenda 42, reprovada pelo 
Executivo Municipal. Nela, o verea-
dor Jacó pedia a aprovação do uso 
de R$ 800 mil “para atividades e fes-
tejos alusivas ao Dia do Evangélico”.  

No plenário, durante a discus-
são sobre a emenda de Albert Di-
ckson que durou quase uma hora, 
ele defendeu que os eventos por 
ele apresentados são “uma opção 
cultural para a população evangé-
lica de Natal”. Até 2017, tais even-
tos custarão R$ 130 mil aos cofres 

municipais. Além destes recursos, 
ele garantiu a aprovação de outros 
R$ 400 mil que custearão o Con-
gresso de Senhoras, organizado 
pelo Ministério de Louvor Diante 
do Trono, com sede em Minas Ge-
rais. O grupo é o mesmo que gra-
vou um DVD em Natal em 2011, 
que consumiu quase R$ 300 mil da 
Municipalidade à época. 

Criado o imbróglio entre a ban-
cada evangélica da Casa Legislativa, 
o vereador Jacó Jácome argumen-
tou que se sentia “lesado, ao ter vis-
to sua emenda retirada e sobrepos-
ta”. “Qual é o critério? Deveria ser 
técnico”, asseverou o legislador. Al-
bert Dickson se defendeu dizendo 
que a emenda de Jacó era relativa ao 
Dia do Evangélico, restritiva. 

Amanda Gurgel, assumindo o 
discurso, lembrou aos vereadores 
que o Brasil é um país laico e uma 
manifestação religiosa não pode ser 
contemplada com recursos em de-

trimento das demais. “É uma situ-
ação constrangedora para os cris-
tãos. É um cristão se sobrepondo 
ao outro. Será que emendas para 
outras religiões seriam aprovadas 
ou vetadas por preconceito?”, inda-
gou a vereadora. Jacó Jacome apro-
veitou a deixa da colega e defendeu 
sua causa afi rmando que “foi um 
ato ditatorial e que o peso da caneta 
do presidente da Câmara se sobre-
pôs à democracia”. 

À tarde, porém, o vereador Jacó 
Jácome conseguiu aprovar seu 
pleito. Isto porque ele remanejou 
seus R$ 333 mil para o evento por 
ele defendido. Além disso, conse-
guiu mais R$ 165 mil de Paulinho 
Freire (PROS) e outros R$ 125 de 
Maurício Gurgel (PHS). Desta fei-
ta, a bancada evangélica da Câma-
ra terá, pelo próximo quadriênio, 
R$ 1,543 milhão para o fi nancia-
mento de eventos religiosos volta-
dos ao público evangélico. 

A apreciação da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) 2014 da Prefeitu-
ra de Natal está programada para 
ocorrer a partir das 14h de hoje. A 
secretária municipal de Planeja-
mento e Finanças, Virgínia Ferrei-
ra, foi inclusive convocada pela Câ-
mara de Vereadores para prestar 
esclarecimentos técnicos ao longo 
da votação. Restam, porém, apro-

ximadamente 100 emendas indi-
viduais apresentadas pelos verea-
dores ao Plano Plurianual que de-
verão ser votadas ainda hoje. É 
possível que a votação da LOA se 
estenda pela quinta-feira. 

A expectativa do presidente da 
CMN, contudo, é de que o ano le-
gislativo seja fechado com todos 
os projetos votados. Os vereadores 

deverão ser convocados de forma 
extraordinária nos próximos dias 
26 e 27 de dezembro, para aprecia-
ção de peças que fi carem penden-
tes e votação da LOA em segundo 
turno. A convocação não terá cus-
tos ao Município, visto que, os ve-
readores passaram mais de uma 
semana sem trabalhar durante a 
ocupação da Casa pelos estudan-

tes do Movimento Passe Livre, em 
outubro passado. 

A previsão da presidência da 
Câmara Municipal é de que, na 
próxima segunda-feira, as emen-
das ao orçamento municipal de 
2014 sejam discutidas e a redação 
fi nal, concluída. A votação da re-
forma administrativa está confi r-
mada para a legislatura de 2014.

Ao longo da manhã de on-
tem, o procurador-geral do Muni-
cípio, Carlos Castim, permaneceu 
na Casa Legislativa e acompanhou 
a votação do PPA. Ele conversava 
com os vereadores e tentava con-
vencê-los pela não aprovação da 
Emenda 14, de propositura da ve-
readora Amanda Gurgel. O ato da 
legisladora zera o orçamento pre-
visto para a Procuradoria Geral 
do Município (PGM), da ordem 
dos R$ 4,8 milhões, para os próxi-
mos quatro anos. Além disso, ex-
traía recursos além dos provisio-
nados para o órgão, gerando um 
saldo negativo. A emenda será vo-
tada hoje.

“O PPA é tudo o que norteia 
os gastos. É um plano de investi-
mentos e metas. A Prefeitura traça 
metas para os próximos quatros 
anos e explica a utilização de re-
cursos no PPA”, argumentou Cas-
tim. Ele defendeu os investimen-
tos na Procuradoria Municipal 
contemplados no PPA, sob o argu-
mento de que o Município preci-
sa de uma assessoria jurídica atu-
ante e informatizada. “Eu não sei 
se a emenda de Amanda Gurgel 
foi uma retaliação à PGM por cau-
sa do veto ao Passe Livre”, desta-
cou Castim.

“Estamos apreensivos com esta 
situação. Talvez por causa do nosso 
posicionamento em relação ao Pas-
se Livre, ela apresentou a proposta 
retirando recursos da PGM”, com-
plementou o procurador-geral. Para 
ele, se depender de Amanda Gurgel 
e Marcos do PSol, outro vereador 
que prevê o remanejamento de re-
cursos da PGM em suas emendas, 
“a Procuradoria Geral do Município 
não existirá, não trabalhará”. 

Para Amanda Gurgel, a ques-
tão central do debate do PPA é a 
aplicação dos recursos municipais 
em áreas de maior relevância e ne-
cessidade social, que para ela são 
Saúde e Educação. “O eixo priori-
tário deveria ser este”, destacou. 
Ela criticou a PGM dizendo que ao 
órgão está funcionado a contento, 
com a estrutura que dispõe hoje. 
“A Procuradoria do Município está 
funcionando muito bem, por si-
nal. Está vetando tudo o que é pro-
jeto da Câmara”, retrucou. 

Ela relembrou que a Saú-
de Municipal decretou situação 
de calamidade pública e não está 
sendo priorizada no PPA. “O em-
belezamento da cidade, a Copa do 
Mundo, a modernização da Pro-
curadoria podem fi car em segun-
do plano”, disse. 

EM NOME DE DEUS...
E DOS VOTOS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Jacó Jácome mostrou indignação, mas acabou contemplado com recursos para o “Dia do Evangélico”

 ▶ Júliot Protásio, líder do prefeito, articula aprovação de emendas

 ▶ Amanda Gurgel sobre a PGM: “Está vetando tudo o que é projeto da Câmara”

ANÁLISE DA LOA 2014 
PODERÁ COMEÇAR HOJE

AMANDA QUER TIRAR 
VERBA DA PGM

TALVEZ POR
CAUSA DO NOSSO

POSICIONAMENTO EM
RELAÇÃO AO PASSE

LIVRE, ELA APRESENTOU
A PROPOSTA RETIRANDO

RECURSOS DA PGM”

Carlos Castim
Procurador Geral do Município

Emendas ao 
Plano Plurianual

 ▷ 139 emendas foram 
apresentadas pelos 29 
vereadores;

 ▷ 20 foram aprovadas de 
forma consensual com o 
Executivo Municipal;

Até ontem:

 » 19 emendas 
individuais foram 
retiradas de pauta;

 » 12 emendas 
individuais foram 
aprovadas;

 » 8 emendas 
individuais foram 
rejeitadas.
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O RIO GRANDE do Norte está mais 
próximo de iniciar, de fato, sua ex-
periência com a chamada Zona 
de Processamento de Exportação 
(ZPE). A Unihope Imobiliária Ad-
ministração e Construção, empre-
sa sediada em São Paulo, que apre-
sentou proposta para administrar 
o condomínio industrial a ser ins-
talado na Região Metropolitana 
da capital potiguar, anunciou que 
as obras devem ter início imedia-
to, tão logo a prefeitura munici-
pal de Macaíba fi nalize o proces-
so licitatório. O vencedor do certa-
me deve investir aproximadamen-
te R$ 30 milhões para construir a 
estrutura física da ZPE. A previsão 
é que com a habilitação da empre-
sa, já em janeiro a licitação seja 
homologada, possibilitando o iní-
cio imediato das obras.

De acordo com o diretor ge-
ral do grupo paulista, Karim An-
tonios Khouri, a Unihope aguar-
da apenas o desenrolar dessas 
questões burocráticas para iniciar 
suas atividades em território nor-
te-rio-grandense. O executivo re-
vela que já existem contatos bas-
tante adiantados com empresas 
estrangeiras para instalação de 
complexos industriais na ZPE de 
Macaíba.

Khouri, inclusive, já acompa-
nhou uma equipe de empresários 
chineses que veio a Natal no ano 

passado para sondar as possibili-
dades de instalação de uma repre-
sentação do grupo – atuante no 
ramo da construção de elevadores 
– no Nordeste brasileiro.

“As projeções são as melhores 
possíveis. A proposta ainda não foi 
ofi cialmente aceita, mas acredi-
to que até o próximo mês já pos-
samos iniciar as ações da ZPE em 
Macaíba. Os contatos com as in-
dústrias já existem, então acredito 
que tenhamos um andamento sa-
tisfatório no desenvolvimento das 
atividades. Provavelmente já tere-
mos indústrias se instalando em 
Macaíba em 2014”, contou.

O diretor da Unihope, porém, 
lamentou a morosidade para a de-
fi nição efetiva dos trâmites legais, 
desde que o decreto para criação 
da Zona de Processamento de Ex-
portação de Macaíba foi assinado 
pelo então presidente Lula, ainda 
em 2010. O empresário apontou 
que houve muitas desistências de 
importantes indústrias multina-
cionais que se instalariam no RN, 
devido à demora na conclusão do 
certame.

“Estamos inseridos no merca-
do mundial e temos muitos con-
tatos com ZPEs de países como 
Panamá e China. Pretendemos 
trazer desde fabricantes de reló-
gios até elevadores. Infelizmente 
perdemos um tempo valioso no 
aguardo dessa licitação, agora a 
ordem é tentar recuperar o que foi 
perdido”, ponderou.

MADE IN
/ INDÚSTRIA /  MUNICÍPIO DA REGIÃO METROPOLITANA ESTÁ MAIS PERTO DE GANHAR 
ZONA DE PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO; EMPRESA PAULISTA QUE APRESENTOU 
PROPOSTA PARA ADMINISTRAR ESTRUTURA QUER RECUPERAR TEMPO PERDIDO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O presidente da Associação 
Brasileira de Zonas de Processa-
mento de Exportação (Abrazpe), 
Helson Braga, mostrou-se bastan-
te satisfeito com a situação da ZPE 
de Macaíba. 

Segundo o executivo, a locali-
zação privilegiada do município 
falicita muito a captação de po-
tenciais investidores, garantindo o 
sucesso da empreitada.

“O município de Macaíba é en-
cravado em um lugar absoluta-
mente estratégico. É cortado por 
duas BRs, fi ca próximo ao aero-
porto de São Gonçalo do Ama-
rante e apresenta boa capacidade 
energética. Esses agentes facilita-
dores são chamarizes muito fortes 
para o capital investidor estran-
geiro”, afi rmou, salientando que o 
escoamento da produção poderá 
ser feito tanto por via aérea, com 
produtos de maior valor agregado, 
como através do porto de Natal, 
além do convencional transporte 
rodoviário.

Já na cidade de Assú, que tam-
bém foi contemplada com a pos-
sível instalação de uma ZPE em 
2010, o cenário é praticamente o 

oposto, com o empreendimento 
totalmente paralisado.

A total falta de condições es-
truturais – explicou Braga – tor-
na virtualmente impraticáveis os 
custos para a viabilização do par-
que industrial no município do 
oeste potiguar. O resultado das 
condições adversas foi a ausên-
cia de conglomerados empresa-
riais interessados em investir na 
localidade.

Para agravar ainda mais a situ-
ação, o único grupo que sinalizou 
algum interesse de trabalhar com 
a ZPE do Sertão, como foi batiza-
da – formado por investidores in-
gleses – teve as negociações inter-
rompidas após a mudança da ges-
tão municipal.

O líder da Abrazpe criticou a 
postura da prefeitura assuense, re-
latando que a motivação para o 
fi m do acordo veio de uma desa-
vença partidária, já que a adminis-
tração da cidade passou às mãos 
do grupo político adversário no 
meio do processo.

Para ele, a única chance que a 
ZPE do Sertão tem de dar certo é 
através da privatização com recur-

sos estrangeiros, já que os custos 
para erguer a estrutura em Assú 
são altíssimos.

“Nenhum estrangeiro com um 
mínimo de sensatez vai investir 
em um lugar que não oferece qual-
quer segurança para o projeto. Fal-
ta lucidez e realismo para esses 
gestores. O Rio Grande do Norte 
está perdendo uma oportunida-
de histórica de desenvolvimento 
por falta de visão”, lamentou Hel-
son Braga.

O representante da Abrazpe 
salientou, porém, que, a despei-
to do que tem sido veiculado pela 
imprensa nos últimos meses, a 
ZPE do Sertão não corre o risco 
de ser cancelada – pelo menos no 
curto prazo – devido ao não cum-
primento dos cronogramas origi-
nais estabelecidos pelo Conselho 
Nacional das ZPEs (CNZPE) para 
instalação da estrutura, com dura-
ção de dois anos, ou seja, vencidos 
desde o ano passado. O CNZPE – 
atestou Braga – prorrogou o tem-
po limite para execução do empre-
endimento em mais dois anos, o 
que expande o prazo para implan-
tação para 2014. 

ZPE DE ASSÚ ESTÁ PARADA NO TEMPO

MACAÍBA

INFELIZMENTE 
PERDEMOS UM TEMPO 
VALIOSO NO AGUARDO 
DESSA LICITAÇÃO, 
AGORA A ORDEM É 
TENTAR RECUPERAR O 
QUE FOI PERDIDO”

Karim Antonio Khouri
Diretor geral Unihope

Como funciona 
uma ZPE

As Zonas de Processamento 
de Exportação são distritos 
industriais que reúnem 
empresas cujas produções 
são voltadas essencialmente 
para o mercado externo – pelo 
menos 80% do total produzido 
devem ser encaminhados para 
exportação. Mesmo os 20% 
que podem ser comercializados 
internamente são taxados 
como produtos importados, já 
que as ZPEs são consideradas 
áreas estrangeiras neutras 
(regiões que, de acordo com 
a legislação, não fazem parte 
do território brasileiro, mesmo 
estando geografi camente 
localizadas no Brasil) e recebem 
incentivos como suspensão de 
impostos, liberdade cambial 
e simplifi cação de processos 
administrativos, contando, 
inclusive, com escritório 
próprio da Receita Federal para 
controlar o trânsito de pessoas e 
mercadorias.

Outro atrativo oferecido para 
que as indústrias se instalem 
na ZPE é a oferta de mão de 
obra mais barata e com um 
maior nível de capacitação, 
dependendo do polo onde a 
estrutura seja instalada.

No caso da ZPE de Macaíba, 
por exemplo, o terreno onde 
fi cará sediado o condomínio 
industrial – medindo 160 
hectares – é gerido pela 
Administradora da Zona de 
Processamento de Exportação 
de Macaíba (Azmac), sociedade 
de economia mista que conta 
com 84% de participação da 
Prefeitura de Macaíba, 8% da 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern) e 8% 
do Governo do Estado, através 
da Agência de Fomento do RN 
(AGN).

Após cumprir todas as 
etapas da licitação, a Unihope 
Imobiliária Administração e 
Construção fi cará responsável 
pelo levantamento da estrutura 
do pólo industrial e pela 
captação das indústrias que 
se instalarão no parque, com 
o intuito de desenvolver a 
produção tecnológica e a 
economia potiguares.

De acordo com José Wilson 
Ferreira, diretor da Azmac e 
secretário de planejamento 
de Macaíba, a área física 
continua sendo propriedade da 
administradora e a empresa 
vencedora da licitação deverá 
destinar uma porcentagem ainda 
não defi nida dos lucros como 
pagamento pelo uso do terreno 
– uma espécie de “aluguel”.

Segundo o diretor, como a 
licitação sequer foi homologada, 
é difícil trabalhar com projeções 
concretas para os resultados, 
mas a expectativa é que a 
instalação da ZPE possibilite 
a criação de 3.000 vagas de 
empregos diretos em médio 
prazo.

Ele ressalta que a ZPE de 
Fortaleza, de menor proporção, 
já está em plena operação e 
gerou aproximadamente 1.500 
novas oportunidades de trabalho 
na capital cearense.

“Fazendo uma média 
geral, a ZPE de Macaíba tem 
capacidade para receber pouco 
mais de 150 indústrias, dada 
sua extensão. É uma excelente 
oportunidade para alavancar 
o crescimento tecnológico do 
estado”, celebra Ferreira.

 ▶ Aeroporto de São Gonçalo deve ajudar na consolidação de ZPE de Macaíba

 ▶ A área da ZPE de Macaíba margeia a BR-304, no trecho da Reta Tabajara

 ▶ Karim Khouri levou grupo de chineses a Fecomércio em 2012: interesse

 ▶ Helson Braga, presidente da Abrazpe, diz que ZPE de Assú ainda é viável

ASSESSORIA  / FECOMÉRCIO

CEDIDA

DEMIS ROUSSOS / ASSECOM
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Editor 

Moura Neto

O ARCEBISPO DA Arquidiocese de 
Natal, Dom Jaime Vieira da Ro-
cha, recebeu parte da imprensa 
potiguar para um café da manhã 
no Centro Pastoral Pio X, localiza-
do no subsolo da catedral metro-
politana. Durante o evento, reali-
zado ontem, ele fez uma retros-
pectiva das ações da igreja cató-
lica no Rio Grande do Norte esse 
ano, ressaltando a importância 
do trabalho focado na juventu-
de, principal bandeira levantada 
pelo catolicismo em 2013.

Entre as iniciativas capitanea-
das pela Arquidiocese no estado, 
Dom Jaime exaltou a atuação co-
laborativa junto a representantes 
das Dioceses de Caicó e de Mos-
soró nas iniciativas de combate 
aos efeitos devastadores da seca 
que assola o semiárido nordesti-
no. De acordo com o arcebispo, o 
RN enfrenta uma situação de ab-
soluta calamidade, por isso se faz 
necessário um posicionamento 
incisivo da administração estadu-
al para conter o impacto da escas-
sez de recursos hídricos. 

“Acompanhamos de perto 
esse cenário terrível que se dese-
nhou em nosso estado por con-
ta da falta de chuvas. Organiza-
mos reuniões e participamos de 
encontros com o Executivo es-
tadual, sempre propondo ações 
de convivência com o problema 
da falta d´água, mas ainda pen-
so que é preciso mais empenho”, 
disparou.

Em agosto, o arcebispo de 
Natal se juntou ao bispo de Mos-
soró, Dom Mariano Manzana e 
ao administrador diocesano de 
Caicó, padre Ivanoff  Pereira, para 
uma conferência ofi cial com a 
governadora Rosalba Ciarlini. O 
cerne das discussões foi o apoio 
às famílias atingidas pelas obras 
da barragem de Oiticica, em Ju-
curutu, e pelo projeto de irriga-
ção do Departamento Nacional 
de Obras Contra a Seca (Dnocs) 
na Chapada do Apodi. 

Os religiosos, inclusive, visi-
taram as comunidades afetadas, 
garantindo que a Igreja vai pres-
tar assistência aos desalojados 
por conta das construções.

O ano de 2013, porém, foi 
marcado por uma forte ênfase 
no trabalho destinado a atrair a 
juventude para a fé católica. Se-
gundo Dom Jaime, as projeções 
para 2014 permanecem seguin-
do essa tendência, com foco no 
que ele chamou de “trabalho de 
caráter preventivo”.

A realização da Jornada 
Mundial da Juventude no Rio de 
Janeiro colaborou sobremaneira 
com o fortalecimento dessa ini-
ciativa, já que mais de 1,3 mil fi -
éis potiguares das mais de 90 pa-
róquias espalhadas pelo estado 
viajaram para o evento, ocorrido 
entre os dias 23 e 28 de julho últi-
mo. No total, mais de 3,5 milhões 
de pessoas passaram pela cele-
bração, cuja próxima edição será 
realizada na Polônia em 2016.

O arcebispo de Natal afi rmou 
que o maior desafi o para a Arqui-
diocese no ano que vem é conse-
guir assumir o papel de resposta 
para o vazio que reina absoluto 
nos meandros da sociedade. “Te-
mos, hoje, um vazio de valores, de 
lideranças e de bons exemplos. O 
trabalho é de prevenção para que 
seja possível evitar que as ovelhas 
continuem se desgarrando. Acre-
dito na máxima que diz: ‘Os pais 
que levam seus fi lhos à igreja, 
não precisarão buscá-los na dele-
gacia’”, apontou.

Já quanto ao binômio ca-
tolicismo/modernidade, D. Jai-
me é taxativo e alerta a socieda-
de para o mau-uso das tecnolo-
gias disponíveis hoje em dia. Es-
sas ferramentas – ressaltou – são 
importantíssimas para auxiliar 
as pessoas no cotidiano, mas é 
preciso bom senso e cautela para 
não acabar se tornando escravo 
desses recursos. 

Com a realização da Copa do 
Mundo Fifa 2014 em Natal, ele co-
mentou que há reuniões aconte-
cendo entre padres da capital para 
defi nir a atuação local da Igreja 
durante o período da competição. 
Segundo o arcebispo, a Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) está orientando para que 
seja oferecida uma assistência re-
ligiosa aos visitantes da cidade 
(mesmo que de outras crenças), 
além de focar no combate ao tu-
rismo e à exploração sexual.

Sem entendimento sobre o im-
passe, o Ministério Público Estadual 
entrou na briga e encaminhou aos 
médicos uma recomendação deter-
minando que até a próxima sexta-
-feira a equipe de ortopedia do Wal-
fredo cumpra a escala integral pu-
blicada no Diário Ofi cial do Estado.

O promotor substituto, Car-
los Henrique Rodrigues da Silva, 
que assinou a recomendação, dis-
se que, ao fi nal do prazo,  em caso 
de descumprimento, o Ministério 
Público irá agir em desfavor dos 
mesmos. “Haverá responsabiliza-
ção administrativa, cível e crimi-
nal e será analisada caso a caso, de 
acordo com as consequências que 
pode ocasionar o descumprimen-
to de cada um”, disse.

Os profi ssionais podem ser 
penalizados de acordo com a Lei 
Complementar Estadual nº 122, de 
30 de junho de 1994, que rege o ser-
viço público estadual. Foi por ela 

que o Ministério Público embasou 
a recomendação. Se forem respon-
sabilizados, dependendo do dano 
que o profi ssional causou ao des-
cumprir a escala, as circunstâncias 
agravantes ou atenuantes e os an-
tecedentes funcionais, eles podem 
ser penalizados com suspensão, 
exoneração,  cassação de aposen-
tadoria ou multa. 

Em caso de suspensão, esta 
pode ser convertida em multa, na 
base de 50% (cinquenta por cento) 
por dia de remuneração, fi cando o 
servidor obrigado a permanecer 
em serviço. “Se apresentarem essa 
resolução que pretendem votar, 
teremos que analisar qual a fun-
damentação legal e técnica que 
estão embasando a atitude, mas 
até o prazo estabelecido pelo Mi-
nistério Público a gente espera que 
seja cumprido pelos profi ssionais 
como está descrito na recomen-
dação”, declara o promotor.

O presidente do Cremern, Jean-
carlo Cavalcante, rebateu a nota do 
MP alegando que  a recomendação 
entra em choque com a resolução 
que deverá ser aprovada hoje, ge-
rando ainda uma demanda judicial 
contra o chefe da equipe de ortope-
dia. “Ao invés de tentar responsabi-
lizar  o  chefe da equipe, o MP deve-
ria cobrar o cumprimento do plan-
tão ao gestor”, disse. 

REMANEJAMENTO
A solução apontada pelo Cre-

mern para resolver o impasse é a 
mesma que a Sesap pretende exe-
cutar: remanejar ortopedistas de 
outras unidades para o Walfredo. 
De acordo com o presidente do 
Cremern, os ortopedistas de ou-
tras unidades poderiam ser rema-
nejados em caráter excepcional. 

Jeancarlo Cavalcante citou 
como exemplo o diretor médico do 
hospital Rui Pereira, que é um or-

topedista da Sesap e foi remaneja-
do da função para o cargo. “É uma 
decisão administrativa. Cabe ao se-
cretário fazer o remanejamento”, 
reafi rmou. Segundo ele, há profi s-
sionais sufi cientes na rede estadual 
para cobrir a demanda da escala do 
Walfredo que hoje está descoberta. 

Em entrevista à edição de on-
tem do NOVO JORNAL, a chefe da 
subcoordenadoria de Referência 
da Sesap, Juliana Araújo, disse que 
a pasta está fazendo levantamento 
para saber se outros profi ssionais 
de ortopedia estão desempenhan-
do funções diferentes de sua espe-
cialidade. Caso isso seja constata-
do, eles serão remanejados para o 
Walfredo  para cobrir a vaga dei-
xada pelos quatro demissionários. 
Outra alternativa é utilizar outro 
hospital, como o Deoclécio Mar-
ques, em Parnamirim, para subs-
tituir o Walfredo no atendimento 
traumato-ortopédico.

O CONSELHO REGIONAL de Medicina 
(Cremern) vai votar hoje, às 18h30, 
uma resolução determinando a 
escala de três médicos no plan-
tão de ortopedia do Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel. A medi-
da vai de encontro à recomenda-
ção do Ministério Público Estadu-
al, que promete responsabilizar os 
profi ssionais que descumprirem a 
escala médica elaborada pela dire-
ção do HWG.

A resolução do Cremern, se-
gundo a direção do hospital, pode 
comprometer o funcionamento 
do setor a partir do próximo dia 
22,  porque não há profi ssionais 
sufi cientes para cumprir a tabela 
proposta pelo conselho desde que 
quatro dos 22 ortopedistas que 
compõem o quadro pediram exo-
neração de suas funções. 

Na queda de braço, o presiden-
te do Cremern, Jeancarlo Caval-
canti, afi rma que a resolução vai 
obrigar a direção do Walfredo Gur-
gel a buscar alternativas para que 
seja cumprida a escala de três or-
topedistas por plantão. O proble-
ma começou quando quatro dos 
22 ortopedistas do hospital pedi-
ram demissão no início do mês. 
Com a equipe reduzida, o chefe da 
ortopedia do WG, Amaro Alves, 
disse que a escala de plantão se-
ria encerrada dia 22 de dezembro.

Para evitar que a população fi -
que sem o serviço, a Secretaria Es-
tadual de Saúde (Sesap) elaborou 
uma escala emergencial, que está 
sendo descumprida pela equipe 
de ortopedistas,  estabelecendo a 
alternância por dia de dois e três 
ortopedistas por plantão. No en-
tanto, o Cremern já tinha emitido 
parecer sobre a questão estabele-
cendo como efetivo mínino para a 
ortopedia do Walfredo Gurgel três 
plantonistas para a escala médica 
de seis horas.

Três profi ssionais por cada 
plantão de seis horas é sufi ciente, 
nas atuais condições, para cobrir 
a escala, explica Cavalcanti. Se-

gundo ele, dois cobrem a cirurgia e 
um atende a emergência do hospi-
tal. A proposta da Sesap de apenas 
dois médicos no plantão torna-se 
inviável de ser cumprida, frisou, 
porque para atender à demanda 
das cirurgias são necessários dois 
profi ssionais e, neste caso, a entra-
da fi caria sem médico. 

Na noite da última segunda-
-feira, os ortopedistas e o conse-
lho ratifi caram esse posiciona-
mento e decidiram transformar o 
parecer em resolução, confi guran-
do-se como um instrumento legal 
com força normativa para obrigar 
a direção do hospital a cumprir a 
escala como eles defendem. “A re-

solução vira obrigatoriedade”, res-
saltou Jeancarlo Cavalcante. 

Antes da votação marcada 
para a noite de hoje à noite, eles 
irão se reunir com o secretário es-
tadual de Saúde, Luiz Roberto 
Fonseca, às 11h. Em meio ao con-
fl ito, Fonseca não quis falar com 
o NOVO JORNAL sobre o assunto. 
Através da assessoria de comuni-
cação da Sesap, avisou que não da-
ria entrevistas para não atrapalhar 
as  negociações com a categoria. 

O diretor médico da equipe 
de ortopedia do Walfredo Gurgel, 
Amaro Alves de Souza, disse que 
só falaria sobre o assunto hoje, de-
pois da reunião com a Sesap. 

SÍLVIO ANDRADE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UM CASO DE

/ SAÚDE /  MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL PROMETE RESPONSABILIZAR MÉDICO 
QUE NÃO CUMPRIR ESCALA DE PLANTÕES DO HOSPITAL WALFREDO GURGEL; 
IMPASSE COMPROMETE O ATENDIMENTO TRAUMATO-ORTOPÉDICO DA UNIDADE 

URGÊNCIA

PROFISSIONAIS PODEM SER 
PENALIZADOS, ALERTA MPE

 ▶ Jeancarlo Cavalcanti, presidente do Conselho Regional de Medicina  ▶ Carlos Henrique Rodrigues da Silva, promotor substituto

 ▶ Dom Jaime Vieira da Rocha, arcebispo da Arquidiocese de Natal

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Cremern e direção do Hospital Walfredo Gurgel não se entendem sobre escala de atendimento traumato-ortopédico

Dom Jaime faz 
balanço do ano

/ CAFÉ DA MANHÃ /

Questionado sobre o fato de 
o Papa Francisco ter sido aponta-
do pela revista Time como a “per-
sonalidade do ano 2013”, o arce-
bispo conta que “o Papa Francis-
co tem um perfi l muito original, 
uma personalidade própria”. 

Poucas vezes – salientou – se 
viu uma liderança aprovada tão 
rapidamente pela comunidade 
religiosa mundial. Talvez por ter 
uma mentalidade aberta e viver 
o evangelho na prática, o sumo 
pontífi ce argentino tenha assu-
mido essa posição de destaque 

até mesmo no meio secular.
Dom Jaime exaltou, ainda, 

que esse fato apenas compro-
va que a Igreja pode até estar so-
frendo uma diminuição signifi -
cativa, mas longe do exagero pro-
pagado pela mídia. “A redução no 
alcance do catolicismo tem mui-
to a ver com a ação de charlatães 
que agem de má fé e abusam da 
ingenuidade dos fi éis, com o úni-
co objetivo de ganhar dinheiro. 
Ninguém está promovendo uma 
guerra santa, mas estamos aten-
tos a isso”, fi nalizou.

O PAPA É POP

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL
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A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

15ª DA SÉRIE

A CONSTRUÇÃO DA Arena das Du-
nas alcançou seu primeiro aniver-
sário em agosto de 2012. Além de 
bater na casa dos 30% de conclu-
são a obra começava a entrar em 
outro patamar após fechar os 365 
dias de instalação do canteiro no 
bairro de Lagoa Nova.

Após períodos de desconfi an-
ça, a situação de Natal como uma 
das 12 sedes da Copa do Mundo 
de 2014 deixava de ser uma dor 
de cabeça tanto para os organiza-
dores em nível local (Governo do 
Estado) quanto nacional (Comi-
tê Organizador Local). E também 
não deixou de ser um alívio para 
a Federação Internacional de Fu-
tebol. Como disse o secretário-ge-
ral da Fifa, Jérôme Valcke, a capi-

tal potiguar – fi nalmente – estava 
nos trilhos.

E era nestas condições que 
o novo estádio do Rio Grande 
do Norte começava, literalmen-
te, a brotar do chão. A colocação 
das estacas, enfi ncadas no subso-
lo, já tinha sido fi nalizada e mais 
de 1 mil trabalhadores se reveza-
vam nos turnos da manhã, tarde, 
noite e ainda durante a madruga-
da na construção das estruturas 
externas.

Ainda em setembro, após a 

colocação de pilares, vigas, lajes 
e vigas-jacaré, que juntas às esta-
cas formam a chamada “superes-
trutura”, a Arena das Dunas che-
gava aos seus 33,05% de obras 
concluídas.

Todas as 1,7 mil peças pré-
-moldadas utilizadas na formação 
da superestrutura, que teriam sua 
instalação terminada apenas no 
início deste ano, foram construí-
das dentro da fábrica instalada no 
canteiro de obras. 

Desta fábrica saíam diaria-

mente, como uma imensa linha 
de produção, as peças que propor-
cionaram, em setembro, a apari-
ção de uma nova cara para a Are-
na das Dunas.

Degrau a degrau, o amante 
de futebol passou a ver – e crer – 
que dali sairia um estádio, quando 
a OAS passou a instalar as arqui-
bancadas no setor oeste da praça 
esportiva. Na manhã do dia 14 de 
setembro foram instaladas as pri-
meiras arquibancadas que pode-
rão receber 42 mil torcedores du-

rante o período da Copa do Mun-
do, em junho do ano que vem.

As peças instaladas, divididas 
em 12 partes diferentes, inicial-
mente formavam cinco lances de 
arquibancadas. As peças eram re-
sultado da produção ininterrupta 
da fábrica, que àquela altura ainda 
destinava vigas, pilares e lajes para 
o canteiro de obras.

A instalação das arquibanca-
das, além de passar a mostrar para 
a população um pouco da cara 
da Arena das Dunas, representou 
mais um salto quantitativo para 
obra, já que o cronograma ini-
cial fi rmado junto à Fifa e ao COL 
mostrava que a fabricação e insta-
lação das arquibancadas só deve-
ria ser iniciada dali a cinco meses, 
em fevereiro de 2013. A esta altu-
ra, o canteiro da Arena das Dunas 
era como um parque de guindas-
tes; quem parasse para contar ia 
encontrar até oito máquinas do 
tipo operando sem parar. O maior, 
com status de superguindaste, ca-
pacidade de levantar até 300 tone-
ladas e atingir os 40 metros de al-
tura, chegaria depois de ser utili-
zado em obras de outros estádios 
da Copa do Mundo espalhados 
pelo país.

Já naquele período, a previsão 
da construtora era de dar outros 
passos importantes, como o iní-
cio da montagem do anel superior 
(até o fi m de 2012) e, consequen-
temente, os primeiros estágios de 
instalação da cobertura, entre ja-
neiro e fevereiro de 2013.

TRABALHO PARA

/ COPA 2014 /  CONSTRUÇÃO DA ARENA DAS DUNAS PEGA RITMO EM 2012 COM A 
CONCLUSÃO DAS FUNDAÇÕES E INÍCIO DA INSTALAÇÃO DAS ARQUIBANCADAS; TURMAS 
TRABALHAM ATÉ DE MADRUGADA E CONSTRUTORA CONSEGUE ANTECIPAR PRAZOS

MOSTRAR

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Ainda em outubro, a obra 
cumpriu mais um estágio de seu 
cronograma. Prevista para acon-
tecer entre os meses de novem-
bro e dezembro, o início da cons-
trução do anel superior também 
foi antecipado em quase 30 dias.

Na última semana daquele 
mês, os guindastes começaram 
a colocar as vigas de sustentação 
do anel superior do setor oeste – 
a mesma área que no mês ante-
rior tinha recebido as primeiras 
peças das arquibancadas. Com 
este ponto da construção alcan-
çado, o estádio potiguar chegava 
aos 42% de conclusão.

Assim, a meta traçada ain-
da no início do ano pela Secreta-
ria Extraordinária para Assuntos 
da Copa (Secopa) mostrava que 
iria ser cumprida. A pasta enca-
beçada pelo engenheiro civil De-
métrio Torres planejava terminar 
o ano de 2012 com 50% do está-
dio concluído. 

O plano traçado pelo poder pú-
blico e a OAS havia sido anunciado 
pela governadora Rosalba Ciarlini 
ainda em julho, em mais uma das 
declarações assegurando a conclu-
são da obra dentro do prazo – de-
zembro de 2013 – durante uma vi-
sita ao canteiro de obras.

E o plano terminou sendo 
cumprido, apesar das difi culda-
des encontradas durante todo o 
percurso, como três paralisações 
feitas pelos operários no ano, in-
cluindo uma que durou mais de 
uma semana.  

A Arena das Dunas entrou 
em dezembro com 43% das obras 
concluídas, que era o estágio pre-

visto para ser alcançado no início 
de 2013. E, no dia 27, o secretário 
extraordinário Demétrio Torres 
anunciava que metade do está-
dio estava pronto.

O canteiro de obras fechava 
2012 com mais de 1,6 mil traba-
lhadores atuando em três turnos, 
deixando de funcionar durante a 
madrugada. Além da fi nalização 
da superestrutura, os funcioná-
rios já passavam a trabalhar nas 
áreas dos vestiários, dos estacio-
namentos para os camarotes, a 
zona mista (área de imprensa). 
Os banheiros para os torcedores 
também estavam sendo erguidos.

Quando o anel inferior das ar-
quibancadas estava praticamen-
te fi nalizado começou a monta-
gem do anel superior. Com tudo 
caminhando dentro do previsto, 
a previsão de entrega do estádio 
continua mantida para dezem-
bro de 2013, dentro do limite im-
posto pela Fifa. 

A cobertura da Arena das Du-
nas, que tinha sido comprada e 
seria montada no próprio cantei-
ro da obra, estava prevista para 
ter sua instalação iniciada ainda 
no primeiro semestre de 2013. 

Toda a estrutura de aço, para 
a armação da cobertura, assim 
como o policarbonato usado 
para cobrir o estádio começaria 
a chegar a Natal no primeiro se-
mestre de 2013. 

A cidade entrava na reta fi nal 
da corrida para a Copa do Mun-
do. Restavam menos de 12 me-
ses para que a Arena das Dunas 
fi casse pronta para receber oito 
seleções estrangeiras. Antes, po-
rém, a promessa de inauguração 
do estádio com o clássico ABC 
e América, no mês de janeiro. A 
partida, ainda sem data defi ni-
da, a não ser o mês de janeiro de 
2014, começaria a mexer com o 
imaginário do torcedor. Mexe até 
hoje.

PRAZOS CUMPRIDOS 
A CADA NOVA ETAPA

A obra estava consolidada pe-
rante a organização do torneio. 
Agora a meta no segundo semes-
tre de 2012 era mostrar ao nata-
lense que muito mais do que um 
projeto, o estádio passava a ser 
uma realidade a cada momento.

Para tanto, a OAS resolveu 
produzir um vídeo para apresen-
tar a Arena das Dunas. Em pou-
co mais de dois minutos, a ani-
mação computadorizada desta-
cava, em detalhes, todas as áreas 
que seriam entregues no fi m da-
quele ano.

Todo o potencial arquitetôni-
co do estádio, com enfoque na co-
bertura idealizada pelo arquiteto 
australiano Christopher Lee, ain-
da em 2010, era mostrado no fi l-
me. Um passeio de câmeras que 
evidenciava as semelhanças do 
desenho com as dunas que cir-
cundam Natal.

O vídeo ainda mostrava de-
talhes da cobertura, do projeto 
de urbanização do largo do está-
dio, o estacionamento externo de 
1,7 mil vagas, os 42 mil assentos 
(azuis, como os colocados hoje) e 

a área de circulação dentro dele.
E tentava ainda reproduzir o 

clima que a Copa do Mundo deve-
rá trazer para Natal ano que vem, 
com o estádio lotado de “verde e 
amarelo”, com direito a bola ro-
lando no gramado digital.

Na parte interna, a animação 
passava pelas áreas de camarotes 
(38 unidades), banheiros (30), ves-
tiários, lounge vip e lounge hos-
pitalidade. Por fi m, simulava a 
instalação de um palco para um 
show dentro do estádio, reforçan-
do a ideia de “arena multiuso”.

ESTÁDIO SAI DO CHÃO E 
É DIVULGADO EM VÍDEO

 ▶ A Arena das Dunas em outubro de 2012, com as primeiras arquibancadas

 ▶ Material de divulgação do estádio mostra uma arena multiuso

 ▶ Para apressar obras, Arena das Dunas teve turno de trabalho até de madrugada

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0130/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

13 de Janeiro de 2014, às 15:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de equipamentos para a Estação Elevatória de Esgotos EE-4 de Areia
Branca/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0309 - E/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 20 de Dezembro de 2013,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 10 de
Janeiro de2014. Informaçõespelo telefonen.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0188/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto
.

Aviso

14 de Janeiro de 2014, às 15:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução dos serviços de corte, religação e supressão de ramais prediais na
cidadedeMossoró/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0267- S/2013 -DT

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 20 de Dezembro de 2013,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 13 de
Janeiro de2014. Informaçõespelo telefonen.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0242/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

16de Janeirode 2014,às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de engenharia, para execução do serviço de reparo estrutural
emergencial do Reservatório R 6.2 de Candelária, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0313 - S/2013 -DT.

ACompanhia de ÁguaseEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 20 de Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 15 de Janeiro de 2014. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

No dia 25 de novembro, o INEP 
- em seu site www.enem.inep.gov.
br - divulgou na internet a lista das 
notas de todas as escolas do país. 
Problemas com o cálculo de alu-
nos concluintes, porém, prejudi-
caram a publicação das notas de 
algumas escolas, entre elas o Ciên-
cias Aplicadas, o Centro de Educa-
ção Integrada e o Colégio Diocesa-
no Seridoense.

Com o problema resolvido, as 
notas das três escolas foram divul-
gas em lista enviada pelo Ministé-
rio da Educação. O Ciências Apli-
cadas conseguiu o primeiro lugar, 
com 653,57, seguido pelo Centro 
de Educação Integrada (Cei Ro-
mualdo), com 646,36. O Institu-
to Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia (IFRN) fi cou em tercei-
ro lugar, com 619,10.

Inaugurado em 2008 pelo pro-
fessor de química Alexandre Pin-
to, o Colégio Ciências Aplicadas 
visa prioritariamente o resultado 
em exames de ingresso às univer-
sidades. Antes da fundação da es-
cola, Alexandre, que é paulista, de-
tinha experiência em outros mer-
cados, como o de Fortaleza, onde 
lecionou no colégio Ari de Sá Ca-
valcante para uma turma prepara-
tória do ITA (Instituto Tecnológico 
da Aeronáutica).

Após notar uma ligeira que-
da na qualidade das instituições 
de ensino potiguares e ser pro-

curado pelos pais dos estudan-
tes para saber qual a melhor esco-
la para ingressar os fi lhos, o Pin-
to resolveu abrir o próprio colé-
gio. Com o objetivo de concentrar 
os alunos na escola para que eles 
não perdessem tempo com cursos 
isolados, surgiu a metodologia de 
ensino empregada pelo Ciências 
Aplicadas.

Depois de cinco anos, o co-
légio se tornou mais conhecido e 
tem grande procura para ocupar 
as vagas, que são poucas devido à 
pequena proporção que o colégio 
apresenta.

TRABALHO PESADO DA comunidade 
escolar. Para o professor de biolo-
gia Jonas Filho, esta foi a razão para 
que o Colégio Ciências Aplicadas 
conseguisse, pela terceira vez con-
secutiva, a melhor nota do Exame 
Nacional de Ensino Médio (Enem) 
no ranking estadual. A escola, com 
cerca de 250 estudantes e cinco 
anos de fundação, almeja no futu-
ro se destacar no ranking nacional.

Embora as notas estivessem 
disponíveis no site do INEP (Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixei-
ra) desde o fi nal do mês passado, 
o mérito alcançado na avaliação 
do Ministério da Educação refe-
rente ao ano de 2012 só foi confi r-
mado agora. Isso porque a nota do 
colégio não constava na primeira 
lista divulgada do MEC. Após en-
trar com um pedido de reexame, 
o erro foi corrigido e constatado o 
primeiro lugar do Ciências Aplica-
das no estado.

Com uma pontuação que atin-
giu 653,57, número que signifi ca a 
média das quatro provas de obje-
tivas (Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, Ciências Humanas e 
suas Tecnologias, Linguagens, Có-
digos e suas Tecnologias, Mate-
mática e suas Tecnologias), o Co-
légio Ciências Aplicadas ultrapas-
sou estabelecimentos tradicionais 
como o próprio Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
(IFRN). Além disso, o colégio con-
seguiu a nota 754,05 na redação.

De acordo com o professor, di-
versos fatores foram importantes 
para o bom desempenho do colé-
gio. O pequeno número de estu-
dantes é um deles. Esse ano, ape-
nas 74 estudantes que compõe as 
duas turmas de pré-vestibular da 
escola prestaram o exame prepara-
tório. Jonas disse que com peque-
nas turmas é possível aumentar a 
qualidade de ensino. “Não temos 
planos de nos tornarmos uma rede 
grande de ensino. Não queremos 
ser restaurante, fazemos questão 
de ser um bistrô”, alegou.

Outro fator diferencial é a exis-
tência de apenas um professor 
para cada disciplina, salvo ma-
térias como história e geografi a, 
que são responsáveis pelos três 
anos do ensino médio. “Os mes-
mos professores do pré-vestibular 
ensinam aos alunos da primeira 
e segunda série do ensino médio, 
isso aumenta a afi nidade e comu-
nicação entre professor e aluno”, 
explicou.

O grupo de docentes é com-
posto por professores de Natal e de 
outros estados, como São Paulo e 
Fortaleza, o que contribui para a 
troca de experiências.  Além disso, 
os profi ssionais são cobrados a sair 
do usual e ensinar aos alunos as-
suntos mais aprofundados. “A co-
brança é forte! Nossas aulas tocam 
levemente em assuntos do ensino 
superior, já para o nosso aluno cor-
rer atrás. Também fazemos aulas 
interdisciplinares com vários as-
suntos abrangentes”, alegou Jonas.

Dessa forma, explica, o próprio 
aluno tem que se preparar para 
acompanhar o ritmo de ensino 
que o colégio oferece. “Não é tanta 
gente que está disposta a estudar 

com a gente. Principalmente nes-
sa fase da adolescência, que mui-
tos não estão dispostos”, relatou.

O colégio, que também oferece 
cursos isolados, já colhe os frutos 
da metodologia de ensino aplica-
da e do primeiro lugar no ranking 
estadual com a média do Enem. O 
Ciências Aplicadas coleciona títu-
los em olimpíadas escolares. São 
duas medalhas de bronze, uma 
na Olimpíada Brasileira de Física 
e outra na Olimpíada Ibero-ame-
ricana de Biologia, e uma prata na 
Olimpíada Brasileira de Biologia. 

Além disso, as vagas para o 
próximo ano seguem em grande 
procura. “Já completamos metade 
das vagas disponíveis. A procura é 
tão grande que alguns cursos iso-
lados têm fi la de espera para o ano 
todo”, relata o professor.

Esse ano, com a adesão da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte ao exame prepara-
tório nacional, o professor disse 
que os alunos sentiram difi culda-
des, principalmente, em relação 
às novas questões de ciências hu-
manas, como geografi a e história. 
“As questões de ciências tecnológi-

cas, como química e física, conti-
nuaram tradicionais. No entanto, 
as questões de história e geogra-
fi a se confundiam tanto que a pes-
soa não sabia de qual matéria era 
a questão”, alegou Jonas.

Apesar de ter criado novo de-
safi o aos estudantes, o Enem re-
presenta uma nova fase para o co-
légio, já que com o exame nacional 
os alunos de todo país podem sub-
meter às notas ao vestibular do es-
tado. “Vamos ver com os resulta-
dos desse Enem que os alunos não 
competem mais entre si em âmbi-
to local, mas em âmbito nacional”, 
comentou o professor.

Dessa forma, Jonas disse que o 
colégio já encara o cenário educa-
cional de forma diferente e busca 
acompanhar a tendência de com-
petir com grandes colégios de todo 
país. “Nos próximos anos nós que-
remos estar entre as 100 melhores 
escolas no ranking nacional”, reve-
lou o professor, que também disse 
que alguns alunos já fazem vesti-
bulares específi cos para universi-
dades fora do estado, como a Uni-
versidade de São Paulo (USP) e a 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

REVIRAVOLTA 
NO ENEM
/ EDUCAÇÃO /  COLÉGIO CIÊNCIAS APLICADAS CONQUISTA A MELHOR NOTA 
DO EXAME NACIONAL DE ENSINO MÉDIO DO RN, DEPOIS QUE O INSTITUTO 
NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS CORRIGE FALHAS

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

RANKING DAS ESCOLAS DO RN NO ENEM 2012

1º Colégio Ciências Aplicadas 653,57

2º CEI Romualdo 646,36
3º IFRN - Mossoró 619,10
4º Henrique Castriciano 614,30
5º CEAMO - Mossoró 612,36
6º Colégio Marista 608,53
7º Colégio N. Sra. das Neves 604,97
8º Overdose Colégio e Curso 600,88
9º Colégio Salesiano São José 600,64
10º IFRN - Currais Novos 592,88

FONTE: INEP

 ▶ Jonas Filho, professor de biologia do Colégio Ciências Aplicadas

COLÉGIO DE 
RESULTADO

RANKING REGIONAL

 ▶ Colégio Ciências Aplicadas, inaugurado em 2008: resultado em exames de ingresso às universidades

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

A crítica que principia por 
nós é a melhor de todas”

Camilo Castelo Branco (1825 – 1890)

Escritor português

FOTOS: D'LUCA / NJ

O giro do NOVO 
JORNAL pelas 
Contraternizações 
de Natal

Fotos
1. Flávio Azevedo e Públio José no 

Encontro com Wilma
2. George Ramalho e Patrícia Leal na 

Festa do Comércio do Boulevard
3. Larissa Aguiar e Guilherme Cortez 

na Festa dos Magistrados
4. Nely Carlos, Virginia Coelli  Ana Ruth, 

Ilana Albuquerque e Eliana Lima no 
Encontro com Wilma de Faria

5. Wilma de Faria com Laire e Sandra 
Rosado no Espaço Renata Motta

6. Milguel Josino e Kara Motta 
na Confraternização da 
CDL-FCDL-Fecomércio

?
VOCÊ SABIA
Que até sábado, a Moura Dubeux promove a 
segunda edição da Semana da Virada, uma 
campanha promocional que oferece condições 
imperdíveis para a compra de empreendimentos? 
Que com o slogan “Uma vida nova no seu Moura 
Dubeux”, a ação será realizada no estande do Abel 
Pereira, localizado na Rui Barbosa, em frente ao 
TRE, no bairro do Tirol e na loja da MD do Natal 
Shopping, onde os clientes vão ser recebidos com 
coquetéis? Que durante o período, os visitantes do 
espaço terão a oportunidade de conhecer todos os 
detalhes dos empreendimentos da Moura Dubeux, 
com o atendimento especializado de corretores, 
que estarão aptos a prestarem uma consultoria 
adequada para o perfi l de cada cliente?

2

3

4

5

6

1

Cartões presentes
Neste fi m de ano, a Levit Spa, em Petrópolis, 
preparou pacotes especiais em cartões presentes. 
São seis cartões temáticos, cinco deles com 
serviços estabelecidos e um livre para a pessoa 
montar como desejar. O cliente Levit Spa pode 
presentear com “Amor”, que corresponde ao 
serviço de refl exologia; “Paz”, que dá direto 
à massagem completa na poltrona Silver 
Nano Spa; “Saúde”, podologia e manicure; 
“Sorte”, podologia e tratamento de esfoliação e 
hidratação; “Sucesso”, manicure com esmalte 
importado e tratamento de esfoliação e 
hidratação; e ainda “Desejos”, feito para a pessoa 
montar o pacote com o mix de serviços que 
ela quiser. A Levit SPA fi ca na Seridó, 488, em 
Petrópolis. Informações no 3201-5396.

Projeto 
Vida
A Casa Durval Paiva 
através do Projeto Vida 
entregou mais uma 
casa. Desta vez, no 
município de São Miguel 
do Gostoso. A família 
benefi ciada foi a de 
Françoise Alves. Mais 
uma ação de cidadania, 
possibilitada graças 
à ajuda da população 
e do Instituto Ronald 
McDonald.

Tarde 
divertida
Em ritmo de fi m de ano, 
a Estrutural reúne seus 
funcionários na próxima sexta-
feira em uma tarde divertida no 
Praia Mar Hotel. O evento, que 
inicia às 12h com um almoço, 
segue pela tarde para que os 
funcionários possam desfrutar 
da área de lazer do hotel e se 
confraternizarem.

Confraternização
O Sindicato dos Odontologistas do Rio Grande do Norte 
realiza na próxima sexta-feira, às 12h, a 4ª Feijodonto 
no Clube do Sindicato dos Bancários, na Abel Cabral, 
em Nova Parnamirim. A tradicional feijoada marca as 
conquistas do SOERN que celebra em conjunto com sua 
categoria as vitórias do ano. A edição de 2013 tem cunho 
social e a direção solicita aos colegas que levem fralda 
geriátrica ou leite em pó desnatado, que serão doados 
pela AudiCom Contabilidade a entidades benefi centes.

No 
Mercado
Hoje acontece a última 
edição do ano da 4ª 
Cultural do Mercado 
de Petrópolis. O tema 
deste mês é “A Arte de 
Presentear”. A atração 
musical, a partir das 
20h, está a cargo de 
Sergio Vilar e Zeca 
Brasil. 

Não tem tu...
Era tarde da noite, o 
caminhoneiro guiava pensando 
em mulher, no maior atraso. 
Ao avistar uma plantação de 
abóboras, pensou:
– Abóbora... hmmmmm... é 
macia, úmida por dentro...
hummm... 
Ninguém por perto, ele para o 
caminhão, escolhe a abóbora 
mais redondinha, mais 
gostosinha... Dá-lhe um talho 
do tamanho apropriado e, 
morto de tesão, inicia o serviço. 
Na empolgação, nem percebeu 
a chegada de uma viatura da 
Polícia Rodoviária.
– Desculpe-me, senhor! - 
Interrompeu perplexo o 
patrulheiro - mas por acaso 
o senhor está transando com 
uma abóbora?
O caminhoneiro, assustado:
– Abóbora? Vixe Maria! Já 
deu meia-noite? Cindereeela! 
Cindereeeeeela, cadê você, 
minha nêga!

Sexo casual
Uma pesquisa realizada pelo site de 
relacionamento C-date mostrou que 43,7% das 
usuárias gostariam de ter uma noite de sexo 
casual com o ator Caio Castro vestido de Papai 
Noel. O corpo do rapaz, que muitas vezes aparece 
nu durante as cenas, tem chamado a atenção da 
mulherada e apimentado até mesmo os desejos 
natalinos das brasileiras. Fundado em 2008, o 
C-date foi o primeiro site de encontros casuais 
da Europa. Hoje está em 35 países e tem mais de 
23 milhões de usuários. Todos os dias mais de 20 
mil novos membros, entre homens e mulheres, 
se inscrevem no C-date. No Brasil, há mais de 
4,1 milhões de usuários desde 2010, sendo 51% 
mulheres e 49% homens.

Dica de presentes
Na Rio Center pode-se encontrar ótimos presentes para amigos ocultos e amostrados 
como os CDs, Blu Rays e boxes para todos os bolsos. Para os de bom gosto: Billie Joe e 
Norah Jones Foreverly (CD), Eric Clapton Crossroads Guitar Festival 2013 (Blu Ray) e o 
box da novela Que Rei Sou Eu que fez um tremendo sucesso em 1987 na telinha da Globo, 
escrita por Cassiano Gabus Mendes e dirigida por Jorge Fernando.

 ▶ Priscila Cavalcanti e Diogo Almeida na 

inauguração da Clínica Pedro Cavalcanti, no 

Nordestão de Nova Parnamirim

 ▶ Os irmãos Paulo, Afrânio e Luciano na confraternização 

da Miranda no Olimpo, em ritmo de Copa

 ▶ José Correia e Lívio Oliveira prestigiando Sheyla de Azevedo no 

lançamento de seu livro sobre Navarro, no Nalva Melo Café Salão

 ▶ As Cascudo: Daliana, Anna Maria e Camila com 

Canindé Soares no lançamento da 2ª edição de 

seu livro sobre Natal, no Instituto Ludovicus

 ▶ Arnóbio e Maria Helena Pacheco 

na confraternização dos magistrados 

no Versailles de Cidade Jardim



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte 
(Caern) convida a população natalense a participar, no 
próximo dia 18, da audiência pública sobre os Estudos de 
Impacto Ambiental e Relatório de Impacto do Meio Ambiente 
(EIA-RIMA) referente às obras de ampliação do sistema de 
esgotamento sanitário das zonas sul e oeste de Natal. A 
audiência pública será realizada a partir das 8h, no auditório 
do CTGás-ER, na Avenida Capitão Mor Gouveia.

A SECRETÁRIA EXTRAORDINÁRIA de 
Cultura, Isaura Rosado, está sentada 
em seu gabinete folheando alguns 
papéis nos quais ela mesma fez ra-
biscos e contas que comprovam: a 
Lei Câmara Cascudo de Incentivo à 
Cultura captou este ano quase R$ 5 
milhões (R$ 4,812 milhões), quase o 
dobro do ano passado.

Em 2012, a lei sofreu uma bai-
xa e captou apenas R$ 2,686 mi-
lhões, dos R$ 6 milhões disponí-
veis anualmente para projetos em 
todas as áreas da cultura. A previ-
são, inclusive, é de que o teto de R$ 
6 milhões seja reajustado no pró-
ximo ano. “Mas não anuncie nada 
não, deixe que quando aumentar 
eu aviso”, adverte.

A empresa que mais apoiou 
atividades culturais através da lei 
que funciona a partir do descon-
to sobre o ICMS foi a Cosern, con-
tabilizando 18 projetos que soma-
ram R$ 2,803 milhões em investi-
mento no fomento às atividades 
culturais. Em segundo lugar des-
ponta a Ambev, com três projetos 
que totalizam R$ 902 mil.

No geral, 25 projetos foram 
contemplados pela lei estadual de 
apoio à cultura, entre os quais a 
Feira de Livro de Mossoró, o II Ar-
teModa Potiguar, Pipa Fest Bossa 
& Jazz e Festival MADA 2013 apa-
recem como os que mais arreca-
daram patrocínios, respectiva-
mente, R$ 480 mil, R$ 452,9 mil, R$ 
350 mil e R$ 325mil.

“Acho que o mais interessan-
te é observar, pela lista, que o go-
verno está sempre apoiando os 
principais projetos culturais do 
Estado”, garante Isaura, lembran-
do que, desde o início da gestão, o 
valor do teto foi ampliado de R$ 4 

para R$ 6 milhões anualmente.
Isaura Rosado justifi ca a arre-

cadação recorde pela intensa cam-
panha que diz ter feito no come-
ço do ano, visitando empresários, 
principalmente de Natal e Mosso-
ró, para explicar a importância da 
adesão à Lei Câmara Cascudo.

“O maior desafi o está na hora 
da captação porque aí é realmen-
te uma conversa entre produtor 
cultural e apoiador, e é notório que 
há uma relação cativa há anos en-
tre empresas e alguns produtores”, 
avalia.

Para ser aprovado, um proje-
to necessita do aval da comissão 
da lei, coordenada por Silvana Ma-
cedo, e integrada por João Flávio, 
Nelson Patriota, Teotônio Roque, 
Chico Alves, Iaperi Araújo, Danie-
le Brito, Dorian Prudêncio e Pau-
lo Sarkis. Anualmente, a comissão 
analisa cerca de 100 projetos.

De acordo com o produtor cul-
tural Marcelo Veni, a lei foi bastan-
te útil para ele, principalmente este 
ano, quando submeteu pela primei-
ra vez o Prêmio Hangar de Música à 
Câmara Cascudo, conseguindo cap-
tar R$ 150 mil para a realização do 
evento. “A gente não sentiu difi cul-
dades, não. Foi inscrito no tempo 
previsto, atendemos todos os requi-
sitos e, assim que foi aprovado, fo-
mos atrás dos patrocinadores”, ga-
rante Veni, destacando ainda o tra-
balho da comissão coordenadora.

“Todas as vezes que tivemos al-
guma dúvida com relação ao proje-
to, o pessoal da comissão nos aju-
dou bastante, sem nenhum proble-
ma”, afi rma. 

A também produtora cultu-
ral Juçara Figueiredo é mais uma 
a engrossar o caldo a favor da ne-
cessidade da lei. Este foi o quinto 
ano em que ela utilizou a Câmara 

Cascudo para viabilizar seus pro-
jetos, especifi camente o Fest Bos-
sa & Jazz, que conseguiu captar R$ 
350 mil para este ano.

“É evidente que submeter  pela 
primeira vez um projeto à aprova-
ção da lei tem lá suas nuances, 
mas com o passar dos anos você 
pega a forma e aquilo se torna 
muito fácil. Na verdade, aprovar 
um projeto é apenas um detalhe, o 
difícil mesmo é a captação dos re-
cursos”, considera.

“O produtor que usa a lei de 
incentivo não trabalha somen-
te quando elabora o projeto, mas 
o ano inteiro. Eu já estou corren-
do atrás do patrocínio para o ano 
que vem, antes que as empresas 
fechem o ano fi scal. Mas realmen-
te seria impossível realizar algo de 
grande porte e gratuito, como é o 
Fest Bossa e Jazz, sem o apoio da 
lei de incentivo”, complementa.

O DIRETOR ISRAELENSE Michael 
Mayer, radicado nos EUA, 
aponta a sua câmera para 
uma questão infl amável: no 
fi lme “Além da Fronteira”, que 
estreou na última sexta-feira, 
ele retrata um caso de amor 
proibido entre um palestino e 
um israelense no limite entre 
os dois territórios. 

Além da tensão política, 
o cineasta, que fez serviço 
militar em Israel e se mudou 
para Los Angeles em 1996 
para estudar cinema, explora 
o clima hostil de quem se 
assume gay numa família 
ortodoxa e luta para viver de 
maneira clandestina em outro 
país. 

“Isso não ocorre apenas na 
Palestina, se você nasce num 
ambiente tradicional, que não 
aceita a sua orientação sexual, 
seu caminho natural é mudar 
para uma cidade maior”, diz 
Mayer sobre as difi culdades 
encontradas pelo personagem 
Nimr (Nicholas Jacob, que 
nunca havia atuado antes), 
um estudante palestino que 
cruza a fronteira até Tel Aviv, 
onde conhece um advogado 
israelense, por quem se sente 
atraído. 

O que torna a situação 
singular no fi lme de Mayer 
é o fato de se tratar de 
um território ocupado e 
com dura vigilância de 
forças de segurança. “A 
decisão nesse caso é mais 
complicada porque você 
não tem documentos para 
deixar o país, tem que viver 
ilegalmente”, diz. 

Para fi lmar em Ramallah, 
na Palestina, o diretor usou 
uma equipe reduzida, só com 
atores e o diretor de fotografi a, 
com o cuidado de não chamar 
a atenção das autoridades 
locais. Mayer afi rma que não 
possuía permissão para fazer 
cenas na cidade. Mesmo 
assim, foi em frente, tendo que 
se disfarçar como turista em 
alguns momentos. 

A trajetória de Nimr é 
contada como se fosse uma 
via-sacra. Primeiro, ele esbarra 
nos trâmites burocráticos que 
o impossibilitam de conseguir 
uma licença para estudar fora 
de seu país. Há leis incertas, 
e as aplicações delas são 
tendenciosas. Depois, ainda 
mais doloroso para ele, é ser 
rejeitado pela própria família, 
que o acusa de traidor. 

O irmão não aceita as suas 
decisões e a mãe o expulsa de 
casa. Até ser acolhido na casa 
de Roy, o advogado bem de 
vida interpretado por Michael 
Aloni. 

A MOSTRA INTERNACIONAL 
de Rock Progressivo será 
realizada no Rio de 10 de 
janeiro a 1º de fevereiro 
de 2014 como forma de 
celebrar um dos gêneros mais 
cultuados e polêmicos do rock. 
Sua principal atração será o 
veterano baterista britânico 
Carl Palmer, considerado um 
dos mestres do estilo. 

Ele deu entrevista por 
telefone, de Londres, sobre 
o show que fará no dia 18 de 
janeiro, com o trio integrado 
por ele, Paul Bielatowicz na 
guitarra e Simon Fitzpatrick 
no baixo. 

“Serão aproximadamente 
duas horas com músicas do 
Emerson, Lake & Palmer 
[banda que o consagrou nos 
anos 1970] e adaptações 
de temas eruditos, tendo a 
guitarra como eixo. Espero que 
o público brasileiro goste.” 

Palmer, que já tocou no 
Brasil com o ELP, com sua 
outra banda de rock criada nos 
anos 1980, o Asia, e também 
como artista solo, diz que o 
formato trio o cativou desde o 
fi m dos anos 1960. 

“Gosto de tocar nessa 
confi guração porque cada 
músico tem um bom espaço 
a preencher nos shows. Mas 
também curto atuar num 
grupo como o Asia, que é uma 
banda de rock clássica, que, 
como Foreigner e Journey, 
trabalha com sofi sticação 
técnica em função das canções.” 

Nos últimos anos, Palmer 
tem conciliado shows com 
seu trio e turnês com o Asia. 
Ele deve lançar “Gravitas”, um 
novo álbum de inéditas com 
o Asia, em 2014. O baterista, 
que já ganhou inúmeros 
prêmios e continua a ser muito 
requisitado para workshops 
e aulas, afi rma ainda gostar 
muito de rock progressivo, 
mas não sente que infl uencia 
novas bandas. 

INCENTIVO

/ BALANÇO /  LEI CÂMARA CASCUDO CAPTA ESTE ANO QUASE R$ 5 MILHÕES PARA FINANCIAR 
PROJETOS DE FOMENTO ÀS ATIVIDADES CULTURAIS; COSERN LIDERA RANKING DE INVESTIDORAS

À CULTURA

 ▶ Ellen Oléria, cantora revelação nacional do Prêmio Hangar de Música, evento contemplado pela Lei Câmara Cascudo

FÁBIO CORTEZ / NJ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Isaura Rosado, secretária extraordinária de Cultura

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Marcelo Veni, produtor cultural: 

Prêmio Hangar de Música

 ▶ Juçara Figueiredo, produtora 

cultural: Fest Bossa & Jazz

FÁBIO CORTEZ / NJ ARQUIVO PESSOAL

AMOR ENTRE 
ISRAELENSE 
E PALESTINO 
VIRA FILME

FESTA DE ROCK 
PROGRESSIVO 
TRAZ CARL 
PALMER

/ POLÊMICA /

/ RIO /

 ▶ Carl Palmer, baterista britânico, 

mestre do rock progressivo

REPRODUÇÃO
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COM QUE ROUPA 

/ REAPRESENTAÇÃO /  ABC E AMÉRICA RETOMAM OS TRABALHOS NA PRÓXIMA 
SEMANA, MAS POUCO SE SABE SOBRE O ELENCO DE AMBOS PARA 2014

FOLHAPRESS

O REBAIXAMENTO DA Portuguesa 
no Campeonato Brasileiro virou 
um jogo de pressão. Dirigentes 
da CBF (Confederação Brasilei-
ra de Futebol) querem fazer de 
tudo para que o caso seja esque-
cido. O clube do Canindé lan-
ça no ar a possibilidade de en-
trar com ação na Justiça comum 
para permanecer na Série A. 

A ameaça velada é uma bar-
ganha. Ir além da esfera esporti-
va seria motivo de embaraço para 
a CBF a sete meses da Copa do 
Mundo no Brasil. 

O estatuto da Fifa diz, no ar-
tigo 69, que as associações nacio-
nais devem tomar todas as pre-

cauções necessárias para que os 
fi liados respeitem as decisões to-
madas pelas entidades do futebol. 

“É uma arma poderosa que 
temos. Vamos usar essa pressão. 
Eles podem se assustar”, disse à 
Folha de S.Paulo um dos mais im-
portantes nomes na diretoria do 
clube, que pediu anonimato. 

Amanhã a cúpula da Portu-
guesa se reúne para traçar a li-
nha de defesa a partir de agora. A 
única coisa defi nida é que apela-
ção da sentença será feita ao ple-
no do STJD (Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva). O advogado 
João Zanforlin, que fez a defesa no 
julgamento de ontem, pode não 
continuar. 

“A Portuguesa conhece o Có-

digo Disciplinar da Fifa. No arti-
go 30, sugere que os pontos sejam 
descontados na edição seguinte 
do torneio. Podemos adotar este 
argumento. A Justiça Comum não 
está descartada, é uma possibili-
dade”, disse Orlando Cordeiro, que 
a partir de 2 de janeiro será o novo 
diretor jurídico. 

O presidente eleito, Ilídio Lico, 
também não descarta ir até o fi m. 
Mas, por enquanto, não queira di-
zer isso com todas as letras. 

“Vamos esgotar todas as pos-
sibilidades no STJD. Temos de 
acreditar em alguma coisa. A fi -
cha não caiu ainda. Foi muito ab-
surdo. Ouvi, durante o julgamen-
to, o advogado do Fluminense fa-
lar em moralidade. Se existe al-

guém que não pode falar de moral, 
no futebol, é o Fluminense”, disse 
o cartola. 

Embora não tenha revelado 
a estratégia de defesa, confi rmou 
a pressão para que o clube ape-
le para a Justiça comum, se for 
preciso. 

PRESSÃO 
O interesse da CBF é abafar a 

questão o mais rápido possível. A 
Folha de S.Paulo apurou que o pre-
sidente da CBF, José Maria Marin, 
e Marco Polo Del Nero, vice da en-
tidade e presidente da FPF (Fe-
deração Paulista de Futebol), vão 
conversar com a diretoria da Por-
tuguesa para convencê-los a evitar 
acionar a Justiça comum. 

FOLHAPRESS

O ATLÉTICO-MG INICIA hoje diante 
do Raja Casablanca, às 17h30, no 
Marrocos, a disputa do Mundial 
de Clubes com discurso modesto 
da sua principal estrela no ano. 

O meia Ronaldinho, 33, 
negou ser o protagonista do time 
e dividiu a responsabilidade com 
os companheiros. 

Uma das justifi cativas dadas 
por ele é ter fi cado parado por 
quase 70 dias por causa de lesão 
muscular na coxa esquerda. Ele 
perdeu quase todo o returno do 
Brasileiro. 

“Protagonista, não. Quero 
jogar a minha bola e ser 
campeão. Todos estamos 
focados’’, disse o meia, hoje. 

Mas o jogador admitiu ter 
motivação extra para a disputa. 
O Mundial é o único título 
internacional de expressão que 
Ronaldinho não tem. 

Eleito duas vezes o melhor 
do mundo, campeão da Copa 
do Mundo, da Libertadores e da 
Liga dos Campeões, o meia foi 
vice-campeão mundial em 2006, 
quando o Barcelona perdeu para 
o Internacional. 

“Poucos têm a possibilidade 
de disputar mais de uma vez [o 
Mundial], ainda mais na idade 
que estou, no nível que estou’’, 
disse o meia. 

Se obtiver a classifi cação, 
o Atlético-MG irá enfrentar o 
Bayern de Munique na fi nal. 

O Atlético-MG instalou 
três telões no Independência 

para sua torcida acompanhar 
o confronto contra o Raja 
Casablanca. 

De acordo com o clube, 
serão três telões de LED e alta 
defi nição. Cada um dos telões 
será direcionado para um setor 
do estádio. 

Para ganhar o ingresso 
e acompanhar o jogo no 
Independência o torcedor terá 
que comprar o DVD “Contra 
o Vento” - conta a trajetória 
do Atlético-MG na Copa 
Libertadores da América de 
2013 -, que custa (R$ 30).

NÓS VAMOS?
ENQUANTO MUITA GENTE planeja 
onde vai passar a virada do ano, 
ABC e América já programam o 
retorno aos trabalhos no fi nal do 
mês de dezembro. A data de re-
apresentação do Alvinegro está 
marcada para o dia 26, enquanto 
os jogadores do Dragão voltarão 
aos treinos um dia depois, quase 
um mês após saírem de férias. No 
entanto, apesar da proximidade 
da reapresentação, pouco se sabe 
sobre o elenco dos dois times na 
próxima temporada.

O time de Roberto Fernan-
des fará sua estreia na tempora-
da 2014 antes do Alvirrubro e não 
terá nem tempo de fazer a pré-
-temporada completa: já encara 
o Palmeira de Goianinha, pela pri-
meira rodada do Campeonato Po-
tiguar no dia 9 de janeiro, no Fras-
queirão. Sem conseguir a classifi -
cação para a Copa do Nordeste, o 
clube disputará a primeira fase do 
Estadual nesta temporada. 

Pelo lado alvirrubro, o tem-
po será um pouco mais amigo. O 
América entrará em campo dez 
dias depois, no dia 19 de janeiro, 
para enfrentar o Vitória, no Barra-
dão, na primeira rodada da Copa 
do Nordeste. O Dragão está no 
grupo A, junto com Sergipe e Con-
fi ança, além do time baiano.

Mas antes de entrarem em 
campo, os clubes ainda defi nem 
os elencos para a próxima tem-
porada e correm em busca de al-

guns reforços. Por enquanto, pou-
cas certezas e algumas dúvidas. 
O que existe de certo é a perma-
nência dos dois treinadores para o 
próximo ano, assim como aconte-
ceu nas últimas três temporadas.

Em ambos os clubes, a comis-
são técnica segue a mesma que 
terminou o ano. Leandro Sena se-
gue como comandante do Améri-
ca, mas terá novidades ao seu lado. 
O seu pai, Jorge Sena, é um dos que 
passam a integrar o América e será 
auxiliar do fi lho durante 2014. 

Quem também ocupará o 

cargo de auxiliar-técnico do time 
principal é o atual treinador do 
time sub-20, Luizinho Lopes. Ele 
passará para a função após a dis-
puta da Copa São Paulo de Junio-
res. Assim, Carlos Moura Dourado, 
que cumpriu esse papel nas outras 
temporadas, volta a ser gerente de 
futebol – cargo que ocupou de for-
ma acumulada na reta fi nal deste 
ano. Com a mudança na gestão e 
a chegada do presidente Gustavo 
Carvalho, Eliel Tavares foi nomea-
do o novo diretor de futebol.

Na comissão técnica do Alvi-

negro, por outro lado, as coisas se-
guem iguais. Roberto Fernandes 
terá novamente como auxiliar o 
ex-jogador Zé do Carmo, que já o 
acompanhava em trabalhos ante-
riores, como no rival América, por 
exemplo. Novidade terá o departa-
mento de futebol, onde já foi con-
fi rmada a saída do vice-presiden-
te de futebol Bira Marques – a pe-
dido dele. O cargo deverá ser ocu-
pado por Ferdinando Teixeira, que 
desde metade do ano passado tem 
trabalhado como executivo de fu-
tebol do clube.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA ANUNCIOU CINCO REFORÇOS
O mercado no fi nal de ano tem 

sido mais movimentado para o 
América do que para o ABC. O Al-
virrubro já anunciou cinco refor-
ços e negocia com mais dois no-
mes ainda em dezembro. 

Um deles é o atacante Alfredo, 
de 21 anos, que estava no São Pau-
lo. O jogador é cria das bases do 
time paulista. “O Alfredo está pra-
ticamente acertado sim”, garan-
tiu o diretor de futebol do Améri-

ca, Eliel Tavares. Diferente dos ou-
tros dois jogadores que chegaram 
do Tricolor para 2014, o atacante 
não chega por empréstimo à Na-
tal, mas contratado. 

Quem também negocia é o 
meia Magno Cruz, de 25 anos, 
que jogou a última Série B pelo 
Bragantino. “Com o Magno Cruz, 
nós ainda estamos em fase de ne-
gociação”, explica Eliel Tavares.  
Além do Braga, o meia já passou 

por clubes como Flamengo, Vas-
co, Bahia e Ceará.  Na segunda-fei-
ra, o Dragão já tinha anunciado o 
empréstimo do meia Pedrinho, de 
20 anos, do Flamengo. 

O América tem movimentado 
mais o mercado da bola em Natal. 
Próximo de anunciar o atacante Al-
fredo, o clube já havia acertado com 
os volantes Tiago Dutra (Criciúma), 
Jean Cléber (Betim) e Dener (São 
Paulo), além dos meias Rafi nha 

(São Paulo) e Pedrinho (Flamengo).
Por outro lado, o ABC pouco se 

manifestou neste fi nal de tempo-
rada para a reformulação do elen-
co. Até agora, o clube só anunciou 
ofi cialmente a contratação do vo-
lante Daniel Amora, que estava no 
América, onde trabalhou com o 
técnico Roberto Fernandes. A che-
gada do volante foi para suprir a 
saída de Edson, que acertou com 
o São Bernardo-SP. 

CBF pedirá que Portuguesa 
descarte disputa judicial

/ TAPETÃO /

 ▶ Ronaldinho nega protagonismo
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ATLÉTICO-MG ESTREIA 
CONTRA O RAJA 
CASABLANCA

/ MUNDIAL /

O Bayern de Munique 
confi rmou seu favoritismo, 
venceu o Guanzhou Evergrande, 
da China, por 3 a 0, ontem, em 
Agadir, no Marrocos, e garantiu 
sua vaga na fi nal do Mundial de 
Clubes da Fifa. 

Apesar da ampla vantagem 
no placar, o Bayern demorou 
a conseguir seu primeiro gol. 
Por 39 minutos, o Guanzhou 
acreditou em um milagre. 

Os asiáticos tentavam 
surpreender se segurando na 
defesa e buscando aproveitar 
um momento de distração dos 
jogadores do Bayern para armar 
o contra-ataque. 

Com uma equipe 
muito superior, os alemães 
dominavam as ações ofensivas, 
tocavam a bola com facilidade 
no ataque e pressionavam a 
saída da equipe chinesa. 

Só faltava o gol, que fi cou 
bem perto no chute de Th iago 
Alcântara na trave e quando 
Kroos acertou o travessão. E 
chegou quando Ribéry fi nalizou 
após bate e rebate dentro da 
área e contou com falha do 
goleiro para marcar. 

Mantendo o ritmo, o Bayern 
ampliou quatro minutos 

depois. Cruzamento de Th iago 
Alcântara que Mandzukic 
cabeceou para o fundo do gol. 

Nem a pausa para o segundo 
tempo esfriou o ânimo dos 
alemães, que ampliaram aos 2 
min da segunda etapa em lindo 
chute de Götze. 

Mesmo com o jogo decidido, 
o Bayern não deu chance para o 
azar. Manteve a pressão e ainda 
teve várias oportunidades de 
ampliar. 

O Guanzhou Evergrande 
tentava, em um lance de sorte, 
marcar seu gol de honra, mas 
não teve sucesso.

BAYERN NÃO DÁ CHANCE 
PARA ZEBRA E VAI À FINAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio de Marrakech 
(MAR)
Horário: 17h30, Band, Fox 
Sports e SporTV
Arbitro: Carlos Velasco 
Carballo (ESP)

ATLÉTICOMG

Victor; Marcos Rocha, Leonardo 
Silva, Réver e Lucas Candido; 
Pierre, Josué, Ronaldinho, Diego 
Tardelli e Fernandinho; Jô
Técnico: Cuca

RAJA CASABLANCA

Askri; El Hachimi, Benlamalem, 
Oulhaj e Karrouchy; Guehi, 
Erraki, Moutaouali e Chtibi; 
Hafi di e Iajour. 
Técnico: Faouzi Benzarti

l

 ▶ Ribéry comemora gol

LARS BARON / STAFF

 ▶ Roberto Fernandes e Leandro Sena ainda montam suas respectivas equipes


